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O escândalo gerado pela 
denúncia da revista Veja de 
corrupção no ministério dos 
Transportes acabou provocando 
a saída de Alfredo Nascimento. 
Obras do Dnit no RN foram 
afetadas.

A categoria está em greve e 
reclama de baixos salários e de 
condições adversas de trabalho. 
Mesmo assim, 509 candidatos 
aprovados há dois anos em 
concurso público para ingresso na 
polícia civil ainda nutrem o sonho 
de se transformar em policiais.
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AUGUSTO BEZERRIL APONTA 
O QUE TEM DEIXADO OS 
FASHIONISTAS EM FESTA, FALA 
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MAIS TRÊS CASOS de dengue tipo 
quatro foram registrados no 
município de Santa Cruz, região 
agreste do estado a 119 quilô-
metros de Natal. A informação 
é do Programa Estadual de Con-
trole da Dengue e os casos fo-
ram identifi cados em 28 de ju-
nho, pelo Laboratório Central 
Dr. Almino Fernandes (Lacen). 
Com as novas ocorrências, já se 
somam oito confi rmações deste 
sorotipo da doença no Rio Gran-
de do Norte. 

Segundo a Secretaria Esta-
dual de Saúde (Sesap), os pa-
cientes com dengue tipo qua-
tro encontram-se em bom esta-
do de saúde, não sendo neces-
sário a internação hospitalar. 
Não existe relato de que eles te-
nham viajado para outros esta-
dos ou países recentemente. To-
dos eles são moradores do bair-
ro do Centro.

A coordenadora do Progra-
ma Estadual de Controle da 
Dengue, Kristiane Fialho, afi rma 
que, após tomar conhecimen-
to dos novos casos, uma equi-
pe técnica vem implementando 
medidas com a fi nalidade de in-

terromper a circulação do vírus 
em Santa Cruz, através de “reu-
niões sistemáticas” com a Secre-
taria de Saúde daquele municí-
pio.  Também estão sendo 
feitas, segundo a coordenadora 
reuniões com gestores de hospi-
tais e profi ssionais da área. Den-
tro das ações, Fialho assinala o 

tratamento especial com carros 
fumacê, com a fi nalização de 
cinco ciclos de Ultra Baixo Volu-
me (tipo de pulverização do in-
seticida). Para a coordenadora, 
essa medida, em conjunto com 
as ações de informação em saú-
de e de controle vetorial desen-
volvidas pelo município, vem 

promovendo a redução do nú-
mero de casos em suas várias 
tipologias.

Os primeiros casos de den-
gue tipo quatro foram divulga-
dos no dia 4 de junho. As pa-
cientes eram mãe e fi lha e foram 
internadas no hospital munici-
pal Antônio Bezerra. Os sinto-
mas surgiram no dia 11 de maio 
e, diante da confi rmação dos 
exames, foi determinada uma 
ação focalizada na área onde re-
sidem as duas pacientes. 

A dengue tipo 4 não tem 
sintomas diferentes da dengue 
clássica ( febre, dor de cabeça, 
dor atrás dos olhos, dores mus-
culares, dores nas juntas, pros-
tração e vermelhidão no cor-
po).  Mas as pessoas que já con-
traíram dengue antes e estavam 
imunes aos tipos 1 e 2 podem 
ser infectados novamente pelo 
vírus. Uma segunda contamina-
ção traz mais chances de desen-
volvimento de dengue hemorrá-
gica, que pode ser fatal.

ANDREY RICARDO
DO JORNAL DE FATO

A JUSTIÇA FEDERAL conseguiu lei-
loar três dos quatro bens do as-
saltante potiguar José Marleu-
do de Almeida, “Baixinho”, um 
dos envolvidos no furto milioná-
rio do Banco Central de Fortaleza 
(CE), em 2005, do qual foram le-
vados R$ 164,7 milhões em espé-
cie. Foram oferecidos três casas e 
um terreno que foram adquiridos 
pelo criminoso com o dinheiro 
subtraído do Banco Central e ape-
nas um deles não foi comprado. A 
casa de Natal, oferecida por R$ 74 
mil, vai a novo leilão por apenas 
R$ 44 mil.

No total, o Banco Central con-
seguiu arrecadar R$ 85 mil com a 
venda de uma casa em Mossoró, 
no conjunto Santa Delmira (zona 
oeste), uma casa e um terreno em 
São Miguel. Dos quatro bens leva-
dos a leilão pela Justiça Federal do 
Ceará, o mais caro era justamente 
a casa que fi ca situada em Natal, 
no bairro Parque dos Coqueiros. 
No primeiro leilão, ela foi ofereci-
da por R$ 74 mil. Como não apa-
receu nenhum comprador, a casa 

foi novamente oferecida, agora 
por R$ 44 mil. Os lances são rece-
bidos através do site www.canal-
judicial.com.br. Os interessados 
têm até as 14h da próxima terça-
feira, 12.

Na época em que foi preso em 
Mossoró pela Polícia Federal, o 
potiguar afi rmou ter fi cado com 
R$ 2 milhões dos R$ 164,7 mi-
lhões que foram furtados do Ban-
co Central de Fortaleza. Além das 
quatro propriedades que foram 
levadas a leilão, ele já havia perdi-
do outros bens para a Justiça Fe-

deral. A estimativa é que o Ban-
co Central consiga reaver qua-
se meio milhão de reais com os 
bens de Marleudo. Em maio des-
te ano, a Justiça já havia vendido 
duas casas e um terreno dele, to-
dos em Mossoró. Tudo foi arre-
matado por R$ 110.145,00, valor 
abaixo dos R$ 174 mil, em que es-
tavam avaliados os imóveis.

As investigações da Polícia Fe-
deral apontaram que Marleudo 
utilizou parte do dinheiro que re-
cebeu pelas escavações do túnel 
do Banco Central na compra de 

propriedades, a maior parte de-
las no Rio Grande do Norte. Além 
de casas e terrenos, pelo menos 
um carro e três motocicletas, que 
também foram adquiridos com o 
dinheiro do furto do Banco Cen-
tral, foram tomados pela Justi-
ça Federal cearense e mandados 
a leilão. Também serão leiloados 
imóveis de outros integrantes do 
bando, como uma mansão ava-
liada em R$ 366.000,00, em São 
Paulo.

Por enquanto, a previsão é de 
que apenas R$ 1 milhão que fo-
ram destinados a José Marleudo 
possam ser recuperados. O desti-
no do restante do dinheiro é des-
conhecido. Em propriedades, ca-
beças de gado e veículos compra-
dos por ele, a Justiça pretende re-
cuperar R$ 500 mil. Outros R$ 443 
mil foram achados pela PF em 
São Miguel. A Justiça Federal es-
tima que R$ 2,5 milhões em bens 
tenham sido recuperados até ago-
ra. No total, R$ 20 milhões foram 
recolhidos de contas bloqueadas 
e dinheiro em espécie encontra-
do com os ladrões. Tudo isso re-
presenta somente 12% do que foi 
levado pela quadrilha.

NO TERCEIRO DIA de atividades 
da operação “Batalhão Mall”, 
ação do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte que pôs 
fi m a um esquema de corrup-
ção ativa e passiva dentro da 
Polícia Militar do Estado, o Tri-
bunal de Justiça deferiu ontem 
à tarde liminar concedendo ha-
beas corpus a um dos 15 acusa-
dos no caso: o empresário Ro-
dolfo Leonardo Soares Fagun-
des de Albuquerque, preso no 
dia 04 sob a acusação de com-
prar proteção policial para um 
posto de combustíveis na cida-
de de Mossoró.

A decisão foi da desembar-
gadora Maria Zeneide Bezerra 
que expediu o alvará de soltu-
ra. Ao analisar o pedido, a ma-
gistrada observou que a prisão 
preventiva decretada pela juíza 
substituta da comarca de Assú, 
Suzana Paula Araújo Dantas 
Corrêa, teve como fundamento 
a garantia da ordem pública. E 
que, no entanto, no seu enten-
dimento, a ordem pública não 
estará abalada com a liberdade 
do acusado, já que se trata de 
uma pessoa sem quaisquer an-
tecedentes criminais.

O empresário é suspeito de 
participar num esquema de 
negociatas com policiais mili-
tares, que ofereciam serviços 
de escolta e vigilância a esta-
belecimentos comerciais atra-
vés de pagamento. Na última 
segunda-feira, o Ministério Pú-
blico do Estado conseguiu a ex-
pedição de 15 mandados de 
prisão – contra doze policiais, 
dois empresários e um geren-
te de banco – e de seis manda-
dos de busca e apreensão para 
recolhimento de provas dentro 
do 10º Batalhão da Polícia Mili-
tar, em Assú, e em dois postos 
de combustíveis nas cidades de 
Mossoró e Assú.

O empresário Rodolfo Leo-
nardo Soares Fagundes de Al-
buquerque é o segundo suspei-
to de participação no esquema 
a obter a liberdade. Ontem, o 
gerente de banco, Pedro Gon-
çalves da Costa Júnior, também 
foi liberado após o pedido de 
revogação da prisão feito pelo 
Ministério Público e acatado 

pelo Tribunal de Justiça.  Já o 
outro empresário envolvido no 
caso, Erinaldo Medeiros de Oli-
veira, continua preso na cidade 
de Assú. 

O motivo da liberdade de 
Pedro Gonçalves da Costa Jú-
nior foi questionado pelo advo-
gado da empresa “Nossa Agên-
cia, Herbert Spencer Batista. A 
instituição funciona como cor-
respondente bancário para o 
Banco Brasil em diversas ci-
dades potiguares e, entre elas, 
Assú, onde o suspeito exercia 
funções. 

Para o advogado, que divul-
gou nota à imprensa, o funcio-
nário da empresa não foi bene-
fi ciado com a delação premia-
da, como alegou o Ministério 
Público, e sim com um habe-
as corpus. “Não houve, nas afi r-
mações de Pedro Gonçalves, 
nosso funcionário, qualquer 
delação de crime, salvo na ma-
nifestação de opinião quanto 
à ótica do Ministério Público”, 
ressaltou o advogado.

A Associação de Ofi ciais 
da Polícia Militar do Rio Gran-
de Norte lamentou a prisão do 
Coronel Wellington Arcanjo de 
Morais e do Major Carlos Al-
berto Gomes de Oliveira, lota-
dos na cidade de Assú, e que 
estão possivelmente envolvi-
dos no esquema de corrupção. 
Segundo o presidente da en-
tidade, o Tenente Coronel Za-
carias Mendonça, a prisão pro-
duz desgaste à integridade mo-
ral de ambos. 

No entanto, a Associação 
dos Ofi ciais do Estado crê na 
legitimidade da operação de-
fl agrada pelo Ministério Públi-
co. “As investigações ocorrem 
há nove meses. Vamos esperar 
o decorrer do processo, ainda 
está havendo o recolhimento 
de provas”, declarou o Tenente 
Coronel Zacarias Mendonça. 
Ainda de acordo com ele, a in-
formação que o Coronel Arcan-
jo de Morais iria pedir a exone-
ração dos quadros da Polícia 
Militar, Comando Geral da PM, 
no bairro do Tirol, ainda não é 
confi rmada. “Eu falei com ele 
na terça-feira e me pareceu 
bastante tranquilo”, afi rmou. 

QUATRO PESSOAS MORRERAM on-
tem num acidente envolvendo 
duas aeronaves da Força Aérea 
Brasileira (FAB). O acidente 
aconteceu por volta das 15h30 
na Academia da Força Aérea 
(AFA) em Pirassununga (SP).

Segundo a FAB, o aci-
dente ocorreu durante uma 
missão de treinamento na 
área de instrução da acade-
mia e envolveu duas aero-
naves T-25 Universal usadas 
pela Aeronáutica. De acordo 
com a AFA, as duas aerona-
ves se chocaram logo depois 
de decolarem para um trei-

namento de uma apresenta-
ção que ocorreria nos próxi-
mos dias em uma formatura 
de militares na base aérea em 
Pirassununga.

Morreram no acidente os 
quatro tripulantes das aero-
naves: os capitães-aviadores 
Tibério César Corvello Vitola 
e Alex Araújo Aff onso Rego e 
os tenentes-aviadores André 
Luiz Franchi Grigoletto e Ja-
mil Nazif Rasul Neto.

O Comando da Aeronáuti-
ca comunicou ter iniciado as 
investigações para apurar as 
causas do acidente.

A CADERNETA DE poupança fe-
chou o primeiro semestre do 
ano com captação líquida ne-
gativa em R$ 3,007 bilhões, se-
gundo dados divulgados on-
tem pelo Banco Central. O re-
sultado é o pior desde os seis 
primeiros meses de 2006, 

AUMENTAM CASOS
DE DENGUE TIPO 4
/ SANTA CRUZ / COM A CONFIRMAÇÃO DE MAIS TRÊS CASOS, SOBE PARA OITO O NÚMERO DE PESSOAS 
QUE CONTRAÍRAM A VERSÃO MAIS VIOLENTA DA DOENÇA NA CIDADE DO AGRESTE DO ESTADO

 ▶ Casos de Dengue tipo 4 surgiram na área urbana de Santa Cruz

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ATO DE AGENTES
DE ENDEMIAS

Os agentes de endemias fi zeram 
um ato, ontem, em frente à sede da 
Prefeitura de Natal. Poucos agentes 
compareceram. Em greve desde 
segunda-feira, eles reivindicam 
o pagamento de benefícios, 
fardamento, pagamento de férias 
atrasadas e auxílio-alimentação. 
A Prefeitura de Natal alega ter 
concedido “uma série de benefícios” 
aos agentes nos últimos dois anos, 
resultado da implementação do plano 
de cargos, carreiras e vencimentos. 

 / NJ

Bens comprados com dinheiro 
do BC são leiloados no RN

/ JUSTIÇA /

 ▶ Potiguar diz ter fi cado com R$ 2 milhões do roubo do Banco Central

ASCOM/PF

EMPRESÁRIO DE 
MOSSORÓ CONSEGUE A 
LIBERDADE

CHOQUE ENTRE AVIÕES DA 
FAB MATA QUATRO EM SP

/ BATALHÃO MALL /

/ ACIDENTE /

CAPTAÇÃO TEM 
PIOR RESULTADO 
SEMESTRAL

/ POUPANÇA / quando o valor fi cou negativo 
em R$ 8,16 bilhões.

No período, os saques so-
maram R$ 607,063 bilhões, 
contra R$ 604,056 bilhões em 
depósitos. No ano passado, 
a poupança havia registrado 
captação positivo de R$ 12,242 
bilhões até junho.

Considerando apenas o 
mês passado, a poupança vol-
tou a registrar resultado positi-
vo, depois de dois meses segui-
dos de saques maiores do que 
depósitos.
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Em menos de dez meses, esse 
é o segundo escândalo que respin-
ga no DNIT do Rio Grande do Nor-
te. Em novembro do ano passado, 
toda a cúpula do órgão – indicada 
pelo deputado federal João Maia 
(PR) - caiu depois que investiga-
ções da Polícia Federal e do Mi-
nistério Público constataram que 
havia um esquema de pagamento 
de propina e desvio de verba pú-
blica num dos lotes das obras de 
duplicação da BR-101. Na época, o 
superintendente Fernando Rocha 
e o chefe do setor de engenharia 
Gledson Golbery de Araújo Maia, 
sobrinho do deputado João Maia, 
foram presos com mais cinco pes-
soas, entre funcionários do órgão 
e empresários. O grupo só deixou 

a cadeia na primeira semana de 
dezembro e aguarda o Ministério 
Público Federal apresentar a de-
núncia à Justiça Federal para po-
der se defender. 

O NOVO JORNAL tentou en-
trar em contato com os princi-
pais personagens daquele supos-
to esquema desbaratado pela 
operação Via Ápia (o nome faz 
referência a uma rua do Império 
Romano). Os advogados de am-
bos disseram que os dois não ti-
nham nada para falar “porque 
não há nenhum fato novo no pro-
cesso”. Fernando Rocha está tra-
balhando em Natal como enge-
nheiro, já o engenheiro Gledson 
Maia, segundo o advogado Fla-
viano Gama que o defende, está 

atualmente desempregado. 
O Ministério Público Federal 

ainda não apresentou a denúncia 
à Justiça sobre o esquema desco-
berto pela operação Via Ápia no 
DNIT porque, segundo a assesso-
ria de comunicação da instituição, 
ainda aguarda o envio de novas in-
formações pela Polícia Federal. 

“O procurador analisou mais 

de cinco volumes e remeteu o 
processo para a PF enviar mais al-
gumas informações. Só então ele 
vai apresentar a denúncia”, infor-
mou a assessoria. O procurador 
federal Ronaldo Sérgio Coelho, 
responsável pelo caso, está de li-
cença. A assessoria de comunica-
ção da Polícia Federal não foi en-
contrada para falar sobre o caso. 

Duas obras no Rio Grande do 
Norte serão afetadas com a para-
lisação de todas as licitações na 
área de transporte federal até a 
conclusão das investigações sobre 
o escândalo de superfaturamento 
no Ministério dos Transportes. 

De acordo com o chefe do se-
tor de engenharia do departa-
mento nacional de infraestru-
tura de Transportes no Estado 
(Dnit-RN), Antoniel Campos, ha-
viam duas licitações em anda-
mento, ambas já na fase de aná-
lise dos recursos impetrados pe-
las empresas que participaram 
da concorrência. 

Com isso, a obra de supervi-
são da BR-110, que ele não sou-
be informar o valor porque es-
tava viajando, e a construção do 
contorno de Caicó, orçada em R$ 
2 milhões, não têm data para co-
meçar. “De fato temos duas licita-
ções em andamento que já esta-
vam em fase de julgamento, mas 
em decorrência da recomenda-
ção do ministro estão paralisa-
das. Na verdade, a obra da BR-
110 estava parada desde janeiro 
por questões envolvendo licen-
ciamento ambiental”, disse o en-
genheiro que contabiliza entre 
obras, projetos e estudos de via-
bilidade econômica que o DNIT 
atua hoje em 33 frentes.   

Campos explicou ainda que, 

enquanto os processos licitatórios 
estiverem parados, as obras serão 
fi scalizadas diretamente pelos en-
genheiros do quadro. “Normal-
mente a fi scalização tem a parti-
cipação da supervisão”, afi rmou.  

Questionado sobre as obras 
de duplicação da BR-101, o chefe 
do setor de engenharia do DNIT-
RN disse que a paralisação não 
afeta em nada. Mas adiantou que 
a conclusão do trecho que cabe 
ao Exército, no percurso entre Na-
tal e Arêz, será adiada para 2012. 
“As obras estão em curso normal, 
a ocorrência não afeta de manei-
ra nenhuma o cronograma. O que 
temos hoje é o pedido de prorro-
gação do lote do Exército para o 
primeiro semestre de 2012 devi-

do à quantidade de serviço. Mas 
o outro trecho, entregue à inicia-
tiva privada, (de Arez à divisa com 
a Paraíba), deve ser concluído até 
o fi nal deste ano”, afi rmou.   

Antoniel Campos está respon-
dendo em julho pelo DNIT porque 
o superintendente regional do ór-
gão, Enzio Gonçalves dos Reis, está 
de férias. Indagado sobre o clima 
no órgão após o estouro do escân-
dalo nacional que derrubou todos 
os auxiliares próximos do ministro 
Alfredo Nascimento, ele disse que 
é de frustração. “A cada ocorrên-
cia desse tipo que acontece no Es-
tado fi ca aquele clima de expecta-
tiva, certa frustra cão. Mas saben-
do que os servidores que compõe 
o DNIT são íntegros”, pontuou. 

FOLHAPRESS

Afastado do cargo junto com 
mais três servidores do Ministério 
dos Transportes após uma denún-
cia divulgada pela revista “Veja” no 
último fi nal de semana, o enge-
nheiro civil Mauro Barbosa da Sil-
va, até a semana passada chefe de 
gabinete do ministro Alfredo Nas-
cimento, está construindo uma 
mansão em Brasília com três pavi-
mentos e 1.300 metros quadrados. 

Em entrevista divulgada há 
pouco na internet pelo jornal “O 
Estado de S. Paulo”, que revelou a 
obra, Silva disse que a construção 
custará cerca de R$ 2,1 milhões e 
que reuniu o dinheiro a partir de 
três fontes: um empréstimo de R$ 
400 mil na Caixa Econômica, outro 
no Banco do Brasil, em valor não 
revelado, e a venda de um seu apar-
tamento no valor de R$ 1,5 milhão. 

Corretor de imóveis na região 
do Lago Sul consultado pela re-
portagem foi ao local da obra e es-
timou que apenas o terreno vale 
hoje entre R$ 1,2 milhão e R$ 1,3 
milhão. Considerando um acaba-
mento fi nal apenas mediano, o va-
lor da casa, segundo o corretor, fi -

caria em cerca de R$ 4 milhões. 
Silva, de 45 anos, fi liado ao PR 

de Goiânia (GO), engenheiro ci-
vil formado em 1990 pela Univer-
sidade Católica de Goiás, é servi-
dor público desde 1994. Antes de 
assumir o cargo comissionado nos 
Transportes, Silva atuou no anti-
go Controle Interno do Executivo, 
atual CGU (Controladoria Geral da 
União), para onde deverá retornar 
após sua saída dos Transportes. 

A casa que está sendo constru-
ída por Silva fi ca na QL 26, conjun-
to 8, a pouco metros do Lago Para-
noá, num dos setores mais valori-
zados da região sul de Brasília. 

De acordo com certidão emi-
tida a pedido da reportagem pelo 
cartório do 1º Registro de Imóveis 
de Brasília, o terreno foi adquiri-
do por Silva e sua mulher por R$ 
600 mil no dia 10 de novembro de 
2009, quando Silva já estava no Mi-
nistério dos Transportes. Ele en-
trou na pasta em agosto de 2002. 

A reportagem esteve no can-
teiro de obras da casa. Um dos 
operários informou que há pelo 
menos 25 colegas em atividade 
no local, e que a obra começou no 
ano passado. O projeto da casa in-
clui piscina com hidromassagem e 
pelo menos três suítes. Estuda-se a 
necessidade de um elevador para 
ligar os três pavimentos. 

O engenheiro responsável pela 
obra, Rodrigo Gabriel da Silva, dis-
se que apenas Silva poderia dar in-
formações sobre a construção. 

O MINISTRO ALFREDO Nascimento 
(Transportes), do PR, não resistiu 
às acusações de superfaturamen-
to de obras e recebimento de pro-
pina envolvendo servidores e ór-
gãos ligados à pasta e pediu de-
missão do cargo nesta quarta-fei-
ra. No Rio Grande do Norte, o Dnit 
foi obrigado a paralisar a licitação 
de duas obras. O deputado fede-
ral João Maia, presidente estadual 
do PR, não foi encontrado para co-
mentar a crise no partido.

A crise se intensifi cou com a 
acusação de que seu fi lho, Gusta-
vo Morais Pereira, teria aumenta-
do seu patrimônio de forma ilícita. 

O Ministério dos Transportes 
divulgou uma nota afi rmando que 
Nascimento encaminhou à presi-
dente Dilma seu pedido de demis-
são “em caráter irrevogável”, e que 
deixa autorizada a quebra de seus 
sigilos bancário e fi scal. 

A nota afi rma ainda que Nas-
cimento encaminhou requeri-
mento à PGR (Procuradoria Geral 
da República) pedindo a abertura 
de investigação. O agora ex-minis-
tro vai reassumir seu posto de se-
nador e a presidência nacional do 
PR, partido ao qual é fi liado. 

As suspeitas de corrupção no 
Ministério dos Transportes co-
meçaram após reportagem da re-
vista “Veja” afi rmando haver par-
ticipação da cúpula do ministé-
rio em irregularidades. O caso ga-
nhou repercussão e a presidente 
Dilma pediu que o CGU (Contro-
ladoria-Geral da União) investi-
gasse as acusações. O ministro da 
CGU, Jorge Hage, determinou on-
tem que a auditoria seja concluída 
até 31 de agosto

Ainda no sábado, data em que 
a revista foi às bancas, Dilma de-

terminou o afastamento de quatro 
integrantes da cúpula do ministé-
rio, incluindo o diretor do Dnit 
(Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes), Luiz 
Antonio Pagot. 

Após reunião de Nascimento 
com a presidente, a Secom (Secre-
taria de Comunicação) divulgou 
comunicado na segunda-feira ma-
nifestando confi ança no ministro 
e o escalando para comandar as 
investigações na pasta. 

No mesmo dia, o ministro de-
terminou a abertura de uma sindi-
cância interna e terça-feira anun-
ciou que suspendeu novas licita-
ções e aditamentos em contratos 
já vigentes na pasta por 30 dias. Na 
prática, signifi ca que não pode ha-
ver novos contratos nos órgãos e 
que os contratos que estão em vi-
gência não podem ser majorados. 

A situação de Nascimento fi -
cou insustentável após o jornal “O 
Globo” revelar, ontem, que o pa-
trimônio de seu fi lho teve um au-
mento de 86.500% em cinco anos. 

As suspeitas sobre a Forma 
Construções - empresa de Perei-
ra - começaram por causa de um 
repasse de R$ 450 mil da Socorro 
Carvalho Transportes, que presta 
serviços ao Ministério dos Trans-
portes, para a Forma. 

MARINHA
O jornal mencionou ainda 

que o Fundo da Marinha Mer-
cante, administrado pelo Ministé-
rio dos Transportes, teria repassa-
do R$ 3 milhões à Socorro Carva-
lho. O ministério afi rma que a em-
presa - que também trabalha com 
navegação - recebeu ressarcimen-
to por serviços prestados na região 
amazônica. 

Segundo nota da pasta, Nas-
cimento afi rma que nem ele nem 
seus familiares mantêm vínculos 
comerciais ou empresariais com 
a Socorro Carvalho. Ele disse que 
o valor transferido para a empre-
sa de seu fi lho foi referente à ven-

da de um imóvel. 
O agora ex-ministro, que já ha-

via sido convidado para prestar es-
clarecimentos no Senado e na Câ-
mara sobre as suspeitas de irregu-
laridade na pasta, reafi rma que 
estará “à disposição de seus pa-

res para participar ativa e pessoal-
mente de quaisquer procedimen-
tos investigativos que venham a 
ser defl agrados naquela Casa para 
elucidar os fatos em tela”. 

Entre os nomes cotados para 
substituir Nascimento no Trans-

portes está o de outro cacique 
do PR, o senador Blairo Maggi 
(PR-MT), ex-governador do Mato 
Grosso. Outra opção avaliada 
pelo Planalto é Paulo Sérgio Pas-
sos, atual secretário-executivo do 
ministério. 

FIM DA LINHA PARA ALFREDO
/ TRANSPORTES /  ESCÂNDALO NA PASTA CONTROLADA PELO PR DERRUBA MINISTRO E VOLTA A AFETAR OBRAS NO RIO GRANDE DO NORTE

FUNCIONÁRIO 
AFASTADO 
CONSTRÓI CASA 
DE R$ 2,1 MI EM 
BRASÍLIA

ACUSADOS DA VIA ÁPIA NÃO 
FALAM SOBRE ESCÂNDALO 

DUAS LICITAÇÕES ESTÃO 
SUSPENSAS NO ESTADO

 ▶ Mansão em construção: três pavimentos e 1.300 metros quadrados

 ▶ Cúpula do DNIT no Estado foi presa na operação Via Ápia

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

LULA MARQUES / FOLHAPRESS

EDITORIA DE ARTE / FOLHAPRESS
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PAGAR PROMESSA
Compromisso de campanha 

da governadora Rosalba Ciarlini, o 
projeto “Ronda Cidadã” de policia-
mento ostensivo nos centros ur-
banos, começará a ser resgatado 
já na próxima semana com a en-
trega de primeiros veículos à Se-
cretaria de Segurança, que vai im-
plantá-lo através da Polícia Militar, 
começando pelos bairros de Natal.

PONTO A PONDERAR
Na chamada “Operação Mall”, 

realizada a Assu, existe – pelo me-
nos – um ponto a ponderar: a pri-
são de representantes das empre-
sas que contrataram os serviços de 
segurança do Batalhão. Lembran-
do que o governo não apenas to-
lera, como, estimula o “bico” (jor-
nada dobrada de trabalho) entre 
os policiais. Especialmente com a 
emissão de recibo pela autorida-
de policial. A prisão para averigua-
ção ocorreu em plena vidência do 
Novo Código de Processo Penal.

TEMPO PERDIDO
O Diário Ofi cial do Município 

republicou, ontem – “republicado 
por incorreção”  - o decreto Nº 9.253, 
de 10 de novembro do ano passa-
do, fi rmado pela prefeita Micarla de 
Sousa, desapropriando duas deze-
nas de imóveis, na Zona Norte, para 
viabilizar as obras do programa Pro-
transporte, que há mais de quatro 
anos destinou recursos da ordem 
de R$ 67 milhões do Governo Fede-
ral para melhorar a mobilidade em 
Natal. Essas obras compreendem, 
entre outros, o acesso à Ponte Forte-
Redinha e sua ligação com a BR-101 
pela avenida Moema Tinoco.

Mas, da primeira publicação 
do Decreto até hoje, passaram 9 
meses e nenhuma desapropriação 
foi feita. - Sem desapropriação não 
tem obra.

GASTRONOMIA NA SERRA
Monte das Gameleiras, distan-

te 125 Km de Natal, numa altitude 
de 576 metros e temperatura (pro-
metida) de onze graus, na região 
Agreste, com o seu Festival Gas-
tronômico, abre, hoje, o Circuito 
das Serras que vai prosseguir de-
pois de duas semanas a 8ª edição 
do Festival Gatronômico de Mar-
tins. O circuito contará com par-
ticipação de mais de uma dezena 
dos nossos chefs de cuisine.

REMÉDIOS AMARGOS
O Governo encontrou intransponíveis difi -

culdades para a Assembléia Legislativa auto-
rizar a adoção de – mais uma – medida mo-
ralizadora na administração estadual: - o leilão 
para defi nir prioridade no pagamento de contas 
atrasadas herdadas da administração passada.

Sem entrar no mérito, nem no aspecto le-
gal da proposta, não se pode negar a iniciativa 
como parte de outras iniciativas implementadas em nome da moralidade pú-
blica, começando pelo cancelamento do contrato para introdução da inspeção 
veicular, ou o cancelamento de todos os processos de regime especial de fi sca-
lização, substituído por um novo padrão comum a todos os contribuintes. (Para 
não falar num conjunto de medidas de austeridade administrativa que vem pro-
vocando inúmeras reações não se conhece na história da administração pública 
tantos protestos pela suspensão das gratifi cações de gabinete, medida sempre 
apresentada como um caminho tortuoso para premiar apaniguados. Faltando, 
ainda,  algum tipo de protesto contra a extinção das franquias telefônicas sem 
limites, inclusive para quem não se encontrava no exercício de algum cargo de 
direção).

A verdade é que muitas práticas próximas da ilegalidade (e da imoralidade 
administrativa) terminaram se entranhando em setores da nossa administração 
pública, sobretudo do exercício de algum tipo de advocacia administrativa para 
liberar muitos pagamentos a fornecedores.

Se é que essa prática existia mesmo, agora foram identifi cados indícios de 
movimentos na busca de prestadores para esse tipo de serviço clandestino, que 
funciona numa zona cinzenta da administração estadual, patrocinada por alguns 
interessados em se tornar mais iguais que o conjunto dos fornecedores do Estado.

A proposta é se fazer um leilão às avessas. a ser ganho por quem se dispu-
ser a oferecer o maior desconto para o recebimento  de alguma conta. Ou seja: 
se existir alguém disposto a remunerar alguém para receber o que lhe é devido, 
fi ca marcada a carta para mostrar se existe possibilidade de algum desconto, 
esse deve ser creditado diretamente para o Estado.

O envio de uma mensagem à Assembléia Legislativa, mesmo que não ve-
nha a ser acolhida, se transforma em verdadeira carta de intenção do Governo 
Rosalba Ciarlini na busca da transparência e da legalidade, num momento reco-
nhecidamente difícil da administração estadual, quando se proclama a necessi-
dade de reduzir custos e aumentar a receita, a fórmula clássica sem substitutos 
em casos como o presente.

Cortar, economizar, reduzir, negar, demitir, são verbos de difícil conjugação 
para quem procura conquistar popularidade a qualquer custo. Mas, indispensá-
vel – sobretudo no tempo presente - para quem pretende construir uma base 
sólida na construção de uma obra administrativa. Há de se dizer que austeridade 
deve ser obrigação de qualquer administrador, assim como a honestidade - virtu-
de que não deve ser proclamada por quem a pratica - mas que deveria fazer par-
te do conjunto de virtudes de quem se dispusesse a ingressar no serviço público.

Se existir outra maneira capaz de impedir o  favorecimento aos detentores 
dos mais de R$ 800 milhões de dívidas deixadas pelo Governo que encerrou-se 
no ano passado, bem que poderia ser apresentado, legitimamente, por nossos 
parlamentares. Impedir, apenas, a adoção de uma medida moralizadora pode pa-
recer que essa idéia não merece apoio de nossa classe de representação popular. 

 ▶ O desembargador Saraiva Sobrinho 
foi eleito, ontem, Presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral. É ele quem vai presidir 
a eleição do próximo ano.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini fará, 
hoje, um bate-e-volta a Brasília, para 
contatos no Banco Mundial.

 ▶ O Secretário da Tributação, José Airton, 
participa, em Curitiba de reunião do Confaz 
(Conselho Nacional de Política Fazendária).

 ▶ O senador José Agripino pronunciou-
se contra a interferência do BNDES (com 
dinheiro público) na fusão Pão de Açúcar-
Carrefour.

 ▶ Silvinha Serejo abre, hoje, o 
primeiro evento promovido por sua 
Verbo, no Centro de Convenções: A 
Expocondominial 2011.

 ▶ Hoje, às 10 hs, o desembargador 
Virgílio Macedo faz nova tentativa de 

entendimento entre os Professores em 
greve e o Estado, antes de julgar a Ação 
Civil Pública.

 ▶ Maurício Pandolphi, decano da 
televisão norte-rio-grandense, é o 
entrevistado, hoje, do programa Memória 
Viva da Tv Universitária.

 ▶ Júlio Maia (Farmafórmula) 
participa, em São Paulo, do 2º Encontro 
Internacional de Farmacêuticos 

Magistrais, participando de uma das 
principais mesas do evento.

 ▶ O América se supera: Demitiu o 
treinador Francisco Dia antes mesmo do 
time fazer a primeira partida ofi cial sob 
seu comando.

 ▶ Professores e funcionários da FAL 
promovem, hoje, o “House Keeping Day”, 
ou dia de arrumar a casa. Dia de limpar 
as gavetas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROFESSOR MIGUEL NICOLELIS, DIRETOR DO INSTITUTO DE NEUROCIÊNCIAS DE NATAL

Na pesquisa, antes de 
mais nada, é preciso 
ter um cérebro, coisa 
que às vezes é difícil 
encontrar em certos 
setores da vida nacional”
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MACONHA & CARETICE
Do oitentão Fernando Henrique Cardoso que colocou a des-

criminalização da Maconha em pauta, em entrevista a revista GQ 
que está chegando às bancas:”Eu sou quadrado, sou careta. Não 
esqueçam que meu pai era militar. Era bastante liberal, mas um 
militar”.

Luxo potiguar 

Chave de Ouro

Se não sinaliza, a princípio, irregularidade, surpreende, e 
muito, saber que no Rio Grande do Norte há 400 servidores do 
estado aquinhoados mês a mês com pagamentos de mais de 
R$ 27 mil, portanto maiores do que o mais alto salário permi-
tido no país, que é o de ministro do Supremo Tribunal Federal.

A auditoria minuciosa feita na folha de pagamento do go-
verno presta serviço relevante ao informar que no RN há ser-
vidor recebendo por mês até R$ 62 mil.

O levantamento feito até agora e tornado público pelo se-
cretário do Gabinete Civil Paulo de Tarso Fernandes descobriu 
que, entre esses 448 servidores com vencimentos superiores 
ao de ministro do Supremo, há um médico com contracheque 
polpudo de R$ 31 mil todo mês.

Por mais surpreendente que seja a revelação, não dá, no 
primeiro momento, para cravar que esses pagamentos são to-
dos – ou mesmo em parte - irregulares. Sabe-se que pode ha-
ver dispositivos, instrumentos e minúcias engendradas de for-
ma a dar cara de legal e moral a salário desse nível, mas num 
caso, especifi camente, o absurdo é inexplicável.  

Como considerar plenamente isento de vícios o caso ci-
tado pelo secretário envolvendo um agente administrativo da 
Fundac, cujo salário-base é de R$ 632 receber por mês R$ 17 
mil? Difi cilmente haverá sustentação legal para tamanha dis-
torção. O caso desnuda um inconcebível disparate, permitido 
somente pela ausência de fi scalização.

Não se pode, pura e simplesmente, promover uma caça às 
bruxas e condenar, por antecipação, esse novos marajás poti-
guares. Os valores que percebem extrapolam o teto estabele-
cido para o funcionalismo público, mas não foram consigna-
dos por eles, por livre e espontâneo desejo.

É um absurdo que num estado miserável, que sofre com 
o atendimento das necessidades em setores essenciais, como 
educação, saúde e segurança, haja distorções dessa natureza 
e em tamanha proporção, mas é preciso, antes de mais nada, 
que haja bom senso.

É necessário que se encontrem formas de reparar os erros. 
O estado não pode pagar o preço de uma ilegalidade assim, 
mas é fundamental que sejam preservadas todas as instâncias 
de defesa. As contas públicas, nem aqui nem na China, podem 
bancar luxos indevidos.

A carioca Sônia Palhares conheceu o paraibano Alex Po-
lari numa prisão no Rio de Janeiro. Ela fazia parte de uma en-
tidade que dava assistência aos presos políticos. Ele havia in-
gressado numa organização que deliberou pela luta armada 
para combater a ditadura militar. Casaram-se. Tiveram três fi -
lhos. Quando saiu da cadeia, Polari comprou uma fi lmadora e 
viajou ao Acre para produzir  um documentário sobre o Santo 
Daime. Conheceu Sebastião Mota, um dos principais discípu-
los de Irineu Serra, fundador da doutrina.

Seu vínculo com Mota foi semelhante ao de Castaneda 
com Don Juan, no México: o de quem encontrou na Terra um 
guia espiritual. Polari e Sônia fundaram em Mauá (RJ), na déca-
da de 80, uma das primeiras  igrejas do Daime nos grandes cen-
tros urbanos do país, antes de se mudarem para o Mapiá (AM), 
sede nacional da comunidade criada por Sebastião Mota, onde 
ele assumiu importante papel na expansão da doutrina. 

Dias atrás encontrei o casal em Campina Grande e ouvi de 
Sônia a história que se segue: há alguns anos, quando seu pai 
José Maria adoeceu gravemente, sem ter a quem mais apelar, 
ela lembrou da avó, que havia sido enfermeira num hospital 
do Rio, e fez sentida prece pedindo sua ajuda. A resposta veio 
em forma de  inspiração para compor a música abaixo:

José Maria meu fi lho amado / Estou a seu lado e você não me 
vê / Eu sou sua Dama das Flores / E trago primores para o seu 
bem viver

Pense em mim como luz radiante / Uma estrela brilhante azul 
e lilás / Que penetra no seu coração / E toda preocupação se 
dissolve no ar

Te trago uma chave de ouro/ Importante tesouro para 
compreender / Que existe uma vida eterna / E o destino na terra 
é sorrir e sofrer

Minha mãe é minha companheira / E eu sou enfermeira de um 
grande hospital / Onde cuido de almas sofridas / Que o amor de 
Jesus vem aliviar

Terminando esta mensagem / Que a tua fi lhinha vai te 
apresentar / Cante sempre esta bela valsa / Que ela é a senha 
para viajar 

A canção intitulada Mensagem de Mãe foi gravada num 
CD e entregue ao velho, que depois telefonou para saber se 
o fi lho amado da música era ele; e se a fi lhinha era ela, Sônia. 
Disse-me Sônia que o pai passou dez dias ouvindo a gravação, 
dia e noite, noite e dia. E chorando, chorando. Depois não es-
cutou mais. Não demorou muito, José Maria viajou. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

BASE NAVAL
Completa exatamente 70 anos, 

no dia de hoje, que o almirante Ary 
Parreiras, instalava a Base Naval de 
Natal, quando o Brasil ainda não 
havia defi nido sua participação na 
2ª Guerra Mundial. A Base Naval de 
Natal, localizada na chamada Nau 
de Rifoles (refúgio do corsário fran-
cês Jean Jacques Riff ault) tornou-se 
um marco da presença da Marinha 
do Brasil na cidade de Natal e teve 
grande importância no confl ito.

A Marinha comemorou, on-
tem, os 31 anos de ingresso da 
Mulher nos seus quadros, desta-
cando 130 que atuam em Natal, 
como Ofi ciais e Praças.

QUEM DANÇA
Um grupo de alunos do Colé-

gio Marista, que forma o seu Gru-
po de Dança Popular, embarca 
hoje para Lousane, na Suíça, onde 
representará o Brasil na “Gymnas-
trada Mundial” que reúne grupos 
de dança e de várias modalidades 
de ginástica esportiva. Os alunos 
do Marista fi cam na Europa até 
o dia 24, e farão apresentações na 
França e em Portugal.

PLANO B
Na última campanha eleitoral, 

enquanto pedia votos para Depu-
tado Federal, João Maia se prepa-
rava para assumir o Ministério dos 
Transportes como representante 
do PR no futuro Governo Dilma, 
uma vez que Alfredo Nascimen-
to, Presidente do Partido, esperava 
assumir o Governo do Amazonas. 
Nascimento perdeu a eleição e vol-
tou ao Ministério. Agora, o Partido 
da República procura nomes para 
uma eventualidade de substitui-
ção de Nascimento, mas, o nome 
de Maia ainda não apareceu na 
lousa partidária.

NOTÍCIAS DA COPA
Os integrantes da Comissão 

de Turismo e Desporto da Câmara 
dos Deputados participam, hoje, 
no Rio de Janeiro, de reunião do 
Comitê Gestor da Copa do Mun-
do de 2014, para apresentar o an-
damento do Mundial. O deputado 
Fábio Faria, é membro da Comis-
são e confi rmou presença.

QUE TROCA...
Sai Itamar Franco, entra Zezé 

Perrella, no Senado Federal. Ita-
mar que dedicou seus cinco me-
ses de mandato a reconquista das 
prerrogativas do Congresso e da 
redução da interferência do Exe-
cutivo no processo legislativo, dei-
xa a representação de Minas Ge-
rais com o controvertido ex-presi-
dente do Cruzeiro.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Diário de férias 
A queda de Alfredo Nascimento pode não signifi car o encer-

ramento da crise instalada no setor de Transportes. Luiz Antonio 
Pagot, um dos pivôs do episódio, procurou senadores do PR para 
dizer que parte dos aditivos a obras foi feita para alavancar a can-
didatura presidencial de Dilma Rousseff , em 2010. 

Ressaltando não ter havido irregularidade nessas ações, o di-
retor-geral do Dnit — cuja exoneração já está anunciada para de-
pois de suas férias — afi rma que recebia ‘ordens superiores’, entre 
outros, de Paulo Bernardo, então no Planejamento, hoje nas Co-
municações. Pagot foi aconselhado a submergir, mas a oposição 
quer ouvi-lo em comissão do Congresso. 

ROTINA 
Dilma recebeu a carta de 

demissão do ministro no meio 
de uma reunião em que discu-
tia justamente a questão das 
obras do PAC, com a presen-
ça do secretário-executivo dos 
Transportes, Paulo Sérgio Pas-
sos, e de Miriam Belchior (Pla-
nejamento). Saiu por um mo-
mento, leu o papel e, logo em 
seguida, voltou para retomar 
normalmente a discussão. 

PERDAS E GANHOS 
O Planalto tem claro o 

diagnóstico de que Valdemar 
Costa Neto (PR-SP) perde aces-
so aos gabinetes governamen-
tais, mas continua com: 1) afi -
lhados nomeados para cargos 
federais; e 2) muito poder den-
tro do partido, que, de resto, 
manterá o Transportes sob seu 
comando. 

BALCÃO 
Em São Paulo, o PT costu-

ra alianças eleitorais nas princi-
pais cidades diretamente com 
o deputado do PR, secretário-
geral da sigla. 

QUEM, EU? 
Em litígio com Costa Neto, 

o deputado Sandro Mabel (PR-
GO) nega ser fonte da artilha-
ria que abateu Nascimento: ‘Al-
guém em sã consciência vai va-
zar algo dessa natureza, que 
pega todos do PR?’. 

MEDALHA 
José Francisco das Neves, 

afastado da Valec, foi homena-
geado ontem pela Câmara de 
Palmeiras de Goiás (GO) por 
ter projetado um entreposto da 
ferrovia Norte-Sul no municí-
pio. O governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) esteve no evento. 

EX-VERDE 
Escolhida por simbolizar a 

consciência da biosfera (conju-

gando matizes do mar, vegeta-
ção e atmosfera), a cor turque-
sa será dominante no even-
to de hoje em que Marina Sil-
va anunciará sua desfi liação do 
PV. 

MAPA 
Apesar de o PSD de Gilber-

to Kassab ter mais força em 
São Paulo, Bahia e Santa Ca-
tarina, foi Mato Grosso quem 
saiu na frente na autenticação 
das assinaturas de apoio. Lá o 
processo é tocado pelo vice-go-
vernador, Chico Daltro, e pelo 
presidente da Assembleia, José 
Riva, ambos de saída do PP. 

PÓDIO 
Aprovado para presidir a 

Autoridade Pública Olímpica, 
Márcio Fortes brincou ao ser 
indagado se poderia garantir 
que os brasileiros não passarão 
vergonha na Rio-2016: ‘Obras 
eu garanto, mas medalhas... 
Isso não é comigo’. 

ALICERCE 
Entregue por Geraldo Al-

ckmin ao PP de Paulo Maluf, a 
CDHU, estatal paulista respon-
sável pela construção de casas, 
terá o caixa reforçado até o fi -
nal do mandato _R$ 11 bilhões, 
o dobro do exercício anterior. 

VEJA BEM 
Gabriel Chalita nega que te-

nha procurado dirigentes tuca-
nos para discutir a eleição pau-
listana. Diz estar concentrado 
na reorganização do PMDB-SP. 

VISITA À FOLHA 
Julio Cesar Carmo Bueno, 

secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, Energia, Indús-
tria e Serviços do Estado do Rio 
de Janeiro, visitou ontem a Fo-
lha, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de Fábio Nascimento, assessor 
de imprensa. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Essa é a Dilma Rousseff que 
chegou à Presidência da República. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR EDUARDO BRAGA (PMDB-AM), comentando 
a queda de seu adversário político Alfredo Nascimento (PR-AM), 

afastado ontem do Ministério dos Transportes em meio a suspeitas 
de irregularidades em licitações. 

MERO DETALHE  
Em audiência na semana passada para discutir o Códi-

go Florestal, o senador Casildo Maldaner (PMDB-SC) recor-
reu ao Brasil Império para elogiar a ministra do Meio Ambien-
te, Izabella Teixeira, presente ao encontro. Ele citou a Lei Áu-
rea para dizer que se Isabel libertou os escravos, outra Isa-
bel, a ministra, será uma das responsáveis pela libertação dos 
agricultores. 

Lembrado por um colega que a ministra se chama ‘Iza-
bella’, não Isabel, Maldaner saiu-se com essa: 

— Melhor ainda. Além de Isabel, também é Bela! 

DA TETA AO 
/ VENCIMENTOS /  
GOVERNO VAI CORTAR 
SALÁRIOS DA FOLHA 
ESTADUAL QUE 
ULTRAPASSAM LIMITE 
DO STF E ANUNCIA 
PROPOSTA PARA 
INSTITUIR SUBTETO 
NO RN

O GOVERNO DO Estado vai cor-
tar 448 supersalários dos funcio-
nários que ganham mais do que 
um ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Isso quer dizer 
aqueles que recebem acima de R$ 
27.723,00 vão ter os vencimentos 
reduzidos. Segundo o secretário 
chefe do Gabinete Civil, Paulo de 
Tarso, o governo vai propor uma 
emenda à constituição estadual 
para instituir um subteto salarial. 

Auditoria feita pelo Governo 
do Estado constatou na folha de 
pagamento a existência dos pri-
vilegiados salários de “marajás”, 
como de um servidor que ganha 
R$ 62 mil por mês, corresponden-
te a 123% a mais do que ganha 
um ministro do STF.  Há casos 
como de um médico com venci-
mento de R$ 31 mil e de um agen-
te administrativo da Fundação 
Estadual da Criança e do Adoles-
cente (Fundac) que recebe R$ 17 
mil quando o salário base de um 
agente educativo é de R$ 632,00.

Paulo de Tarso disse que, pri-
meiro, o governo vai terminar o 
levantamento para identifi car, in-
clusive, as razões de haver a exis-
tência desses supersalários. “A 
gente sabe que deve haver deci-
sões judiciais aí no meio. Mas, 
não se pode afi rmar logo de início 
sem ter um levantamento com-
pleto que haja fraude, embora 
isso seja possível”. 

A auditoria sobre a folha de 

pagamento do governo está em 
fase de conclusão, ressaltou o se-
cretário. Ele explicou que a audi-
toria é um trabalho preciso, téc-
nico e criterioso, mas que certa-
mente todo o pessoal que consta 
da folha de pagamento estadual 
voltará ao teto constitucional de 
R$ 27.723,00. “Quanto a isso, não 
há menor dúvida”, enfatizou. 

LEI DO TETO
O Estado não tem uma lei de 

teto salarial. Há uma cogitação 
para implantação de um subteto 
no RN. Uma emenda constitucio-
nal tramitou em 2010, mas a As-
sembleia Legislativa não delibe-
rou a respeito. Agora, o governo 
pensa em estabelecer um subteto 

para o Estado, que vai depender 
da deliberação da Assembleia por 
se tratar de uma emenda à cons-
tituição estadual.  O pensamento 
do governo é propor um subteto 
para o Estado, mas ainda não há 
valor defi nido.

O líder do Governo na Assem-
bleia Legislativa, deputado Getú-
lio Rêgo (DEM) preferiu a cautela 
ao falar sobre a divulgação da fo-
lha dos 448 supersalários do fun-
cionalismo público no Rio Gran-
de do Norte. “Deve ser analisada 
a situação jurídica de cada caso. 
Se houver desvio da norma legal, 
o governo deve consultar a Justi-
ça”, sugeriu o deputado. Segundo 
ele, o Rio Grande do Norte ainda 
não tem uma Lei do Teto Salarial, 

por isso, é necessário se estabele-
cer mecanismos legais que leva-
ram ao pagamento dos salários 
em questão. 

Dentro das difi culdades que o 
Estado enfrenta é preciso ter cau-
tela na hora de se tomar qualquer 
medida relacionada aos supersa-
lários, disse um ponderado Getú-
lio Rego, adiantando que não tem 
ninguém de seu círculo familiar e 
de amizade nesta situação.   

O deputado oposicionis-
ta Fernando Mineiro (PT) espe-
ra que a divulgação de que há na 
folha de pagamento do Governo 
do Estado funcionários receben-
do supersalários não seja uma 
versão papajerimum para a caça 
aos “marajás”, mas sim, um pas-
so para a aplicação da lei do teto 
salarial onde nenhum servidor 
pode ganhar acima do salário de 
um ministro do Supremo Tribu-
nal Federal que é de R$ 27.723,00. 
“O Governo (do Estado) cumpre a 
Lei (de Responsabilidade Fiscal) 
só com os pequenos servidores”, 
atacou. 

A situação refl ete a concen-
tração de renda na máquina pú-
blica. “O Governo pode agir e de-
terminar o teto” para uma situa-
ção de distorção que é histórica 
no Rio Grande do Norte, avaliou 
Mineiro, sugerindo que se divul-
gue o valor total que isso repre-
senta na folha de pagamento, in-
clusive, com os valores individu-
ais dos supersalários. “Espero que 
se aplique a lei e se corrijam essas 
distorções”.

FOLHAPRESS

O Senado decidiu ontem cum-
prir a determinação da Justiça Fe-
deral de respeitar o teto salarial 
do funcionalismo público entre os 
seus servidores. Com mais de 400 
funcionários que recebem acima 
do teto de R$ 26,7 mil do funcio-
nalismo, a diretoria-geral da Casa 
divulgou nota ontem para afi rmar 
que as folhas salariais do mês de 
julho vão refl etir os “critérios esta-
belecidos” pelo TCU (Tribunal de 
Contas da União) para o cumpri-
mento do teto. 

A Justiça Federal determinou 
que a União e o Senado cortem 
os supersalários pagos a servido-
res públicos. Na terça-feira, o TCU 
publicou no “Diário Ofi cial” acór-
dão no qual defi ne as regras para o 
cumprimento do teto ao estabele-
cer que “a remuneração pelo exercí-
cio de função comissionada ou car-
go em comissão está sujeita ao teto 
remuneratório constitucional em 
qualquer situação, e não apenas se 
superar, por si só, aquele limite”. 

Na decisão judicial, estava 
previsto o pagamento de mul-
ta diária ao Senado de R$ 5.000 

nos casos de descumprimento 
do teto - a partir da folha de paga-
mento do mês atual. 

Além da multa, a cúpula do 
Senado também foi pressionada 
pelo relatório da reforma admi-
nistrativa que tramita na Casa. 
No texto, o senador Ricardo Fer-
raço (PMDB-ES) determinou o 
cumprimento do teto para todos 
os servidores do Senado. Diante 
da pressão, a diretoria-geral op-
tou por cumprir a decisão judi-
cial, sem dela recorrer. 

O Ministério Público conside-
ra inconstitucional a exclusão de 

algumas verbas do cálculo do teto 
de R$ 26,7 mil do funcionalismo - 
valor do salário de um ministro 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral). A Justiça Federal, ao seguir a 
determinação do MP, determina 
que os valores recebidos pela par-
ticipação em comissão, horas ex-
tras e gratifi cações sejam desde já 
incluídos na conta. 

Na nota, a diretoria-geral do 
Senado lista todos os benefícios 
que terão que ser incluídos no teto 
- entre eles gratifi cações, adianta-
mentos de férias, todos os tipos de 
auxílio aos servidores e abonos. 

A Promotoria de Justiça de 
Defesa do Patrimônio Público di-
vulgou ontem uma nota acerca 
das afi rmações feitas pela Ordem 
dos Advogados do Brasil, Seccio-
nal do RN, que lançou repúdio ao 
Ministério Público após a publi-
cação da ação civil pública ajui-
zada com vistas à fi xação de teto 
remuneratório dos Procuradores 
da Câmara Municipal de Natal.

Na denúncia encaminhada 
à Justiça, o MP denuncia que os 
procuradores da Câmara tiveram 
um reajuste de mais de 1.000% 
em quatro anos. Na nota, os pro-
motores alegam que não houve 
precipitação ou ação desmedida 
por parte do MP quanto à ação 
civil pública, uma vez que a ques-
tão foi “analisada, serena e deta-

lhadamente, durante vários me-
ses, no Inquérito Civil n.º 048/11, 
ao fi nal do que se concluiu que 
houve, de fato, violação aos pre-
ceitos constitucionais relativos 
ao teto remuneratório dos servi-
dores públicos municipais.”

Sobre a divulgação do inteiro 
teor da ação civil pública em, diz 
a nota, deve ser ressaltado que o 
princípio da publicidade está en-
cartado na Constituição Fede-
ral de 1988 como um dos deveres 
da administração pública, razão 
porque todos os cidadãos têm di-
reto ao amplo conhecimento das 
ações do Ministério Público.

Por fi m, a nota acrescenta que 
não houve imputação de dolo ou 
má-fé a nenhum dos Procurado-
res da Câmara Municipal de Natal, 
dado que o objeto da ação referida 
é tão-somente a fi xação de teto re-
muneratório para os mesmos, não 
tendo havido qualquer pré-julga-
mento ou intenção de execração 
pública de quem quer que seja por 
parte desta Promotoria de Justiça.

MP RESPONDE 
OAB SOBRE 
SALÁRIOS NA 
CÂMARA DE NATAL

SENADO DECIDE CORTAR 
SUPERSALÁRIOS DE SERVIDORES

 ▶ Câmara elevou salário de procuradores em mais de 1.000%

 ▶ Paulo de Tarso diz que auditoria vai identifi car razões para supersalários

TETO
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Carteiras
Excelentes matérias (03 e 05/07) no @
NovoJornalRN sobre a emissão de carteiras de 
estudantes! Vale a pena conferir.

Levy Pedregal, 
Pelo Twitter

Carteiras 2
NOVO JORNAL desta terça tocou bem na ferida 
das entidades que faturam alto explorando a 
venda de carteiras estudantis.

Jean Valério, 
Pelo Twitter

Charge
Se os buracos fossem desse tamanho estava 
bom demais (sobre charge de Ivan Cabral). 

Marquinhos Santos, 
Pelo Twitter

Marajás
Natal terra de Marajás...impressionante 
como isso ainda acontece..são mais de 400 
funcionários que ganham mais que o ministro 
do STF. 

Robson Fontes, profi ssional em segurança. 
Pelo Twitter

Jornal
A página oito do NOVO JORNAL poderia se 
chamar página das boas notícias. Todos os 
dias, me deparo naquele espaço com notícias 

alvissareiras para nosso Estado. No domingo, 
dia 3, tomei conhecimento que iremos exportar 
minério de ferro pelo nosso porto. É uma 
grande pena que não tenhamos uma ferrovia 
para trazer a produção de ferro até o porto. Até 
quando o Brasil vai seguir construindo estradas 
rodoviárias em detrimento das ferrovias? Um 
país de primeiro mundo não pode prescindir do 
transporte ferroviário. É muito bom saber que 
nosso porto está mais bem aparelhado. Quero 
fazer uma pergunta sobre a famosa e teimosa 
pedra da bicuda. Já conseguiram retirá-la? 
Quem souber, por favor, me avise, pois não é 
concebível que o homem tenha chegado à lua 
e não apareça alguém capaz de remover essa 
bendita pedra do nosso caminho marítimo. 
Hanna Safi eh falou sobre nossas reservas 
de minérios. Para mim, não foi nenhuma 
novidade. Quando eu era garoto em Acari, o 
padre polonês Estanislau Piechel dizia: O povo 
do Rio Grande do Norte anda pisando em cima 
de uma fortuna enorme de minérios valiosos, 
só falta quem saiba explorar. Ele tinha uma 
coleção de pedras de inúmeros minérios e 
até uma pequena pedra, não lapidada, de 
diamante, todas encontradas por ele em suas 
pesquisas. 

Geraldo Batista 
geraldobatistaaraujo@gmail.com

Edição 500
Parabéns ao NOVO JORNAL pelo gol nº 500

Carlos Alencar, 
Pelo Twitter

Blog
Com esta integração, ganhamos nós o talento 
desta equipe escolhida. O NOVO é produto 
indispensável em nossas redes!

Nalva Melo, 
Pelo blog

Li a matéria de Anderson Barbosa no domingo, 
sobre o PM que sofre por ter devolvivo o 
dinheiro do assalto ao BC de Fortaleza. Matéria 
show, uma das melhores que eu já li no NOVO 
JORNAL. Merece um prêmio. Parabéns mesmo.

Augusto Rebouças, 
Pelo blog

Fantástica a história do PM Cerqueira, sobre 
o assalto ao Banco Central de Fortaleza, no 
domingo. O NOVO JORNAL tá de parabéns e 
o repórter Anderson Barbosa também. Leitura 
maravilhosa, texto impecável.

Cláudia Vasconcelos, 
Pelo blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Falta de chão 
e de educação!

Voltamos a tratar do trânsito que atormenta o cotidiano dos que vi-
vem nas cidades brasileiras de grande e médio porte-ai incluída Natal! 
Os engarrafamentos já não são privilégios de cidades do porte do Rio de 
Janeiro e São Paulo. A comprovação é do conhecimento geral!

Uma informação chocante: se toda a frota de S. Paulo – que já ultra-
passa 7 milhões de veículos –saísse da garagem ao mesmo tempo, falta-
ria espaço na rua para que fi cassem parados um atrás do outro. O IPEA 
informa que 43,5% dos motoristas de todo o Brasil enfrentam conges-
tionamentos diariamente.  Outros paises - com destaque para os mais 
populosos China e Índia-enfrentam problemas semelhantes.   A ques-
tão é tão grave que para se alcançar uma mobilidade aceitável em cida-
des em expansão – terá que se defi nir, urgentemente, uma política que 
dê prioridade ao transporte coletivo. Será que a indústria automobilísti-
ca vai permitir?! 

Há variadas alternativas auxiliares já levantadas – inteligência artifi -
cial nos semáforos, previsão do trânsito no smartphone, ônibus-metrô, 
vagas de estacionamento na mão. – 30% do tráfi co urbano são causados 
por condutores buscando lugares para estacionar...

Dizem que o automóvel é “o câncer das cidades”!!! Diante da grande 
quantidade em circulação-já está faltando chão!

Dentre tantos encaminhamentos, é urgentíssimo (re)planejar as ci-
dades e efetivar uma educação para o trânsito. Vejamos na nossa media-
na Natal – muitos motoristas dirigem os seus carros ocupando, precisa-
mente, o centro de duas vias quando poderiam-sem qualquer “prejuízo”- 
utilizar a mão apropriada, permitindo que os outros circulem. Assim fa-
zendo, contribuiriam para melhorar o fl uxo,  o que traria benefícios para 
todos.    Quando me deparo com tais situações – “quase perco a esporti-
va” e tenho vontade de dizer em voz alta: ”fi que na sua”! 

Cabe relembrar, de quando em vez, o que me disse Dr. Solon Galvão: 
“o trânsito é o retrato de um povo”! A partir daí indago: como podemos 
interpretar o comportamento de um povo que ocupa indevidamente os 
espaços dos outros? O que isso signifi ca? Será que Freud explica?

É importante se atentar para as chamadas obras estruturantes (ex-
pressão da moda) e para a adoção de determinadas medidas que, certa-
mente, facilitariam um trânsito viável, Ele não irá melhorar caso não se 
consolide uma “mudança de hábito”! E para tal resta: educar, educar e 
educar a fi m de que, pelo menos, todos respeitem o lugar do outro! 

Afi nal, a falta de chão e de educação só pode levar ao caos!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

É IMPRESCINDÍVEL, A criação com urgen-
cia da Associação dos Pais de Alunos da 
Escola Pública - APAEP - para defender 
o direito dos seus fi lhos freqüentarem 
sala de aula em busca do aprendizado 
que lhes assegurem uma vida promis-
sora no futuro. Se já existe, precisa  rapi-
damente ser revitalizada para lutar na 
justiça contra o grevismo ofi cial que já 
se transformou no Rio Grande do Nor-
te em grade curricular de  professores 
muito mais preocupados com o movi-
mento paredista do que com suas obri-
gações escolares. A segunda opção hoje 
em dia é coisa rara.

 Mas, enquanto não é criada a As-
sociação, uma comissão de pais de alu-
nos deve entrar com mandado de segu-
rança junto ao Judiciário no sentido as-
segurar o retorno dos professores a sala 
de aula, em face dos enormes prejuí-
zos causados aos seus fi lhos. Para isso,  
deveria ser invocado até o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, já que estas 
são as principais vítimas dessa desa-
vença  infi ndável entre o Estado e edu-
cadores. Afi nal, na briga entre o mar e o 

rochedo quem perde é o marisco, diz a 
sabedoria popular.

 As costumeiras greves ocorrem 
anualmente, em todos os governos com 
uma sequencia repetitiva que já se tor-
nou uma rotina monótona. Chegou a 
hora de reagir em nome da cidadania 
plena. Os pais devem procurar a justiça 
em nome da educação dos fi lhos por-
que a causa é nobre e justa. Não se deve 
sacrifi car gerações de jovens caren-
tes dependentes da escola pública em 
nome de torpes motivações partidá-
rias e ideológicas. A educação está aci-
ma disso e a insensatez não deve preva-
lecer diante da razão. Cerca de 300 mil 
alunos estão prejudicados principal-
mente aqueles que serão submetidos 
ao vestibular. Nem esse fato sensibiliza 
os mestres  endurecidos pelo grevismo.

Com a sequencia de paredismo - 
três ou quatro vezes ao ano - geralmen-
te em face da disputa ideológica pelo 
comando do sindicato da classe, sem 
contar aquelas que são próprias do pe-
ríodo eleitoral, de caráter eminente-
mente político. Justamente por isso, os 

alunos têm pouco mais da metade de 
aulas no ano letivo. Praticamente não 
existe reposição das aulas gazeadas du-
rante o tempo da greve. Esse é o primei-
ro ponto a ser negociado com o gover-
no, logo após a greve. Negociam uma 
reposição de mentirinha e os grandes 
perdedores, como sempre, são os estu-
dantes. No período grevista não é des-
contado um centavo sequer. Como di-
zia o insuspeito ex-presidente Lula da 
Silva são férias renumeradas.

O governo já explicou, didatica-
mente, em audiência pública realizada 
na Assembléia Legislativa, mediadora 
do confl ito, que não dispõe de recursos 
para pagar agora os planos de cargos e 
vencimentos aprovados na gestão pas-
sada, em face do limite prudencial pre-
visto na Lei de Responsabilidade Fiscal 
que não pode ser desrespeitada A go-
vernadora, inclusive, já foi até adverti-
da pelo Tribunal de Contas dos riscos 
que poderão advir caso infrinja a LRF. 
Somente quando for publicado o novo 
quadrimestre em setembro, ela deverá 
negociar com todas as categorias, desde 

que o Estado saia do limite prudencial.
O líder do governo, deputado Getú-

lio Rego, que presidiu a sessão trouxe a 
Natal o economista Raul Veloso, uma 
das maiores autoridades do país em 
gastos públicos para fazer uma palestra 
à luz dos números fornecidos analisan-
do a situação fi nanceira do Estado, que-
brando o radicalismo emocional entre 
o governo e servidores em confronto. O 
consultor classifi cou de dramática a si-
tuação do RN, sem dinheiro para inves-
timentos a curto e médio prazo em face 
da despesa com pessoal ter atingido ao 
limite admissível.  Chegou até a sugerir 
a criação de uma comissão permanen-
te para tratar de greve, após a saída do 
impasse imposto pela LRF. Nem assim 
os grevistas se sensibilizaram.  Afi rmou 
ainda que a governadora e o Estado po-
deriam ser punidos se desobedecessem 
a lei. Suas palavras foram em vão. O ra-
dicalismo irracional prevaleceu acima 
da frieza dos números apresentados.

   O então governador Iberê Ferrei-
ra de Souza enviou a enxurrada de pla-
nos de cargos à Assembléia Legislativa 

condicionando sua implantação depois 
que o Estado superasse o limite pru-
dencial. Todas as categorias aceitaram 
a proposta e os planos foram aprovados 
em 02 julho de 2010, no prazo determi-
nado pela legislação eleitoral. Mas a pri-
meira parcela somente foi paga em se-
tembro, às vésperas do pleito quando 
ultrapassado o limite previsto em lei. No 
mês seguinte ao pagamento da primei-
ra parcela, nunca mais o Estado saiu do 
limite prudencial.  

 Essas greves em setores fundamen-
tais à população, como segurança e 
educação são descabidas inconseqüen-
tes, inoportunas e irracionais. Os planos 
foram condicionados a superação do li-
mite prudencial. Quem quebrou o acor-
do acertado pelo governo anterior fo-
ram os grevistas. Agora, quando o Esta-
do sair do limite sentem todos à mesa 
de negociação e discutam, civilizada-
mente, a maneira mais correta de cum-
prir o que foi acertado anteriormente. 
Portanto, deixemos de lado as querelas 
políticas e raciocinemos em nome da 
governabilidade. 

É DIREITO DO ESTUDANTE 
FREQUENTAR SALA DE AULA
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,570

TURISMO  1,620

PARALELO  1,670

 -0,75%

62.565,46
0,47%2,245 12,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O INCREMENTO EXPERIMENTADO 
pela construção civil potiguar 
nos últimos dez anos acelerou 
o crescimento de outro nicho: 
o de condomínios. Hoje os cer-
ca de três mil existentes no Rio 
Grande do Norte compõem um 
verdadeiro segmento de merca-
do, cuja demanda por produtos 
e serviços só tem crescido nos 
últimos anos. Sejam horizon-
tais ou verticais, os condomí-
nios têm na segurança a maior 
necessidade nos dias de hoje. 
Cerca elétrica, circuito interno 
de televisão, vigilantes e prote-
ção contra incêndio e quedas de 
raios são itens imprescindíveis 
em um conjunto habitacional 
fechado. 

Os seguros obrigatórios tam-
bém são outro assunto impor-
tante quando se fala de condo-
mínios. No dia 1º de julho pas-
sado, a resolução 218/10 do 
Conselho Nacional de Seguros 
Privados passou a oferecer o 
item em duas modalidades: co-
bertura básica simples – para in-
cêndio, queda de raio dentro do 
terreno segurado e explosão de 
qualquer natureza; e cobertura 
básica ampla - para quaisquer 
eventos que causem danos ma-
teriais ao imóvel segurado, ex-
ceto os expressamente excluí-
dos. A responsabilidade de con-
tratação do seguro do condomí-
nio envolvendo as áreas comuns 
e as unidades é do síndico, que 
pode inclusive ser responsabili-

zado civilmente por omissão.
O tema será debatido na Ex-

poCondominial 2011, que come-
ça hoje e segue até sábado (9) no 
Centro de Convenções, em Na-
tal. O especialista em adminis-
tração de condomínios, funda-
dor e diretor da revista Condo-
mínio, Inaldo Dantas, irá falar 
sobre a responsabilidade civil 
do síndico, incluindo os seguros 
obrigatórios. A palestra ocorre 
no sábado, a partir das 16h. Se-
gundo Sylvia Serejo, coordena-
dora do evento, o assunto é in-
teressante porque as mudanças 
passaram a vigorar em 1º de ju-
lho. “Inaldo Dantas é uma ver-
dadeira autoridade no assunto 
em todo o Nordeste e irá escla-
recer aos participantes as maio-
res dúvidas a respeito dos segu-
ros obrigatórios”, diz. 

A palestra de Dantas aconte-
ce dentro do 1º Workshop sobre 
Gestão de Condomínios, que co-
meça hoje às 17h com uma pa-
lestra do presidente do Conse-
lho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura do RN (Crea), Adalber-
to Pessoa, que fará o lançamento 
do Manual do Síndico, um livre-
to que pretende explicar, entre 
outras coisas, os direitos e de-
veres de quem ocupa este cargo. 
O objetivo do Manual do Síndi-
co é esclarecer as principais dú-
vidas de quem ocupa a função e 
alertá-los sobre a necessidade de 
contratar serviços credenciados. 
O livreto é um compêndio de ter-
mas abordados em três seminá-
rios realizados pelo Crea-RN no 
ano passado. A ideia da entida-

de é realizar mais três palestras 
no segundo semestre deste ano 
e lançar um Manual do Síndico 
anualmente.

Amanhã a primeira pales-
tra começa às 16h e versará so-
bre “Medição individualizada de 
água em condomínios”, que terá 
José Dantas e Luís Roberto Pe-
reira de Melo, assessor comer-
cial e engenheiro civil da Caern, 
respectivamente, como pales-
trantes. Em seguida o workshop 
apresenta uma aula sobre “Uso 
racional da água e Educação Sa-
nitária”, ministrada pelo geren-
te de projetos da Caern, Josildo 
Lourenço. Às 20h30 o tema “Se-

gurança em condomínios” será 
abordado.

No sábado (9) e último dia 
do evento, ocorrem duas pales-
tras além da de Inaldo Dantas e 
“Seguros Obrigatórios”. Às 17h30 
tem início a aula sobre “Renova-
ção de Habite-se e sistemas de 
segurança”, que será ministra-
da pelo 2º tenente do Corpo de 
Bombeiros, Rafael Barbosa Bar-
reto. Às 19h30 a promotora de 
Justiça Rebecca Monte Bezer-
ra irá falar sobre acessibilidade, 
outro tema polêmico nos dias de 
hoje. 

De acordo com Sylvia Serejo, 
as expectativas são as melho-

res possíveis para o evento, que 
tem abertura ofi cial marcada 
para hoje às 16h. “Estamos mui-
to otimistas e recebemos várias 
confi rmações de presença para 
a abertura. Hoje (ontem) esta-
mos ultimando a montagem e 
tudo está ocorrendo dentro do 
programado”, diz. Ainda confor-
me a empresária, a capital po-
tiguar estava pedindo uma ex-
posição voltada para este seg-
mento. “Com o boom imobili-
ário que o Estado vem vivendo 
há dez anos, acabou havendo 
uma pressão do mercado para 
que houvesse algo desse tipo 
no calendário da cidade. A ca-

deia envolvida está com as me-
lhores expectativas possíveis”, 
acrescenta.

SAIBA MAIS 
O evento será a primeira fei-

ra de negócios realizada em Na-
tal voltada ao intercâmbio entre 
agências prestadoras de serviços, 
além de fornecedoras de produ-
tos para condomínios e empresas 
de administração ou síndicos. O 
objetivo da exposição é reunir, em 
um só lugar e ao alcance do públi-
co alvo, as tendências, inovações 
e lançamentos da área, reunindo 
uma gama de serviços e itens fun-
damentais ao bom funcionamen-
to de condomínios residenciais, 
empresariais, mistos, clubes, ho-
téis e até restaurantes.

“A feira surge como uma óti-
ma oportunidade de negócio para 
as empresas prestadoras de servi-
ços ou produtos para condomí-
nios, pois estarão em contato di-
reto com os tomadores de decisão 
e contratantes”, destaca a diretora 
da Verbo Comunicação e Eventos. 

Serão 400 metros quadrados 
de área com 30 expositores, en-
tre eles Potigás, PPA, Caern, Pro-
sel, Abreu Imóveis, CHB, Gestcon, 
Servicon, Natal Card, Residen-
ce Fitness e Allianz Seguradora. 
A entrada para o evento é gratui-
ta e o horário de funcionamen-
to será das 15h30 às 21h30. Para 
esta primeira edição, a ExpoCon-
dominial já conta com a chancela 
institucional de entidades ligadas 
ao segmento condominial, como 
Sipcern, o Sincor, Fecomércio RN 
e Crea-RN. 

PROGRAMA

    DE SÍNDICO
/ FEIRA /  EXPO-CONDOMINIAL MOSTRA EVOLUÇÃO DO SETOR 
DE SERVIÇOS E PRODUTOS CONSUMIDOS POR CONDOMÍNIO, 
NA ESTEIRA DO CRESCIMENTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL

 ▶  Surgimento de novos condomínios criou mercado de prestadores de serviços

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO / NJ

As mais de 9 mil obras de 
infraestrutura previstas para o 
país até 2016 devem provocar 
um aumento de 68% na deman-
da por máquinas e equipamen-
tos pela indústria de construção 
nos próximos cinco anos. Segun-
do estudo divulgado ontem pela 
Associação de Tecnologia para 
Equipamentos e Manutenção 
(Sobratema), a procura passará 
de 71 mil equipamentos em 2010 
para 119 mil em 2015.

O estudo mostra que o au-
mento de demanda por equipa-
mentos como escavadeiras, ro-
los compactadores, guindastes 
e tratores trará oportunidades 
para serviços de manutenção. 
Como essas máquinas exigem 
manutenção permanente, a pre-
visão é que até 2016 esse merca-
do movimente R$ 6 bilhões por 
ano, o dobro do que é movimen-
tado hoje.

Segundo o vice-presidente 
da Sobratema, Eurimilson Da-
niel, esse aumento de demanda 
representará um desafi o para o 
país, já que não há mão de obra 
qualifi cada sufi ciente para ope-
rar e fazer a manutenção dessas 
máquinas.

“Não é barato formar essa 

mão de obra. Acredito que o go-
verno deveria participar disso 
de uma maneira mais profunda. 
Existe um esforço do Sesi, do Se-
nai, das associações do universo 
de equipamentos, para a gente 
tentar formar essa mão de obra, 
mas não é o sufi ciente, tanto na 
área de manutenção quanto na 
área de operação”, disse Daniel.

Para capacitar um operador 
de escavadeira, por exemplo, são 
gastos R$ 2 mil. De acordo com 
Daniel, o gargalo é bem maior na 
área de manutenção do que na 
de operação, já que é necessário 
pelo menos um mecânico para 
cada cinco máquinas.

De acordo com Daniel, o 
maior desafi o está nas obras 
de pequeno e médio portes. Na 
obras de grande porte, acrescen-
tou, as empreiteiras conseguem 
montar seu próprio sistema de 
capacitação profi ssional.

Segundo a Sobratema, o au-
mento na procura por esses equi-
pamentos está sendo provocada 
pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) e pelos dois 
megaeventos esportivos que se-
rão realizados no Brasil: a Copa 
do Mundo, em 2014, e as Olimpí-
adas do Rio de Janeiro, em 2016.

Crescimento 
aquece mercado de 
máquinas 

/ CONSTRUÇÃO /
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A CENA É antiga, mas continua se 
repetindo com frequência nas co-
munidades periféricas que mar-
geiam a malha ferroviária da 
Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU). Jovens e adul-
tos aproveitam a passagem das 
locomotivas para arriscar a pró-
pria vida, gerando transtorno aos 
ferroviários e às vezes ainda le-
vando algum tipo de perigo aos 
passageiros.  

Na rota entre Natal e Parnami-
rim, no trecho próximo ao Planal-
to, a reportagem do NOVO JOR-
NAL fl agrou uma brincadeira pe-
rigosa: os garotos esperam o trem 
se aproximar e, de cima dos tri-
lhos, pulam no rio Pitimbu.

“Temos conhecimento do pro-
blema”, reconhece o superinten-
dente da CBTU, Erli Bastos, ex-
plicando que a instituição realiza 
campanhas de conscientização 
para combater a conduta imatura 
dos adolescentes. “São mais de 56 
km de trilho sob nossa responsa-
bilidade, se formos construir pas-
sarelas ou fi scalizar metro por me-
tro não vamos dar conta”, afi rma.

Bastos conta que há mais de 
dois anos a CBTU iniciou pro-
gramas educacionais nas esco-
las através de cartilhas e veicula-
ção de peças audiovisuais na TV 
e no rádio. Ainda segundo o supe-
rintendente, os próprios funcioná-
rios da companhia também estão 

orientados para conscientizar a 
população do perigo e dos cuida-
dos que se deve ter próximo ao tri-
lho. “É mais uma forma que temos 
de evitar esse problema que atra-
palha nossos serviços”, analisa.

O supervisor dos maquinistas 
da CBTU, Alexsander Cardoso, con-
ta que outras brincadeiras, além do 
mergulho no rio Pitimbu, são igual-
mente arriscadas. “Eles também 
se escondem nas folhagens que fi -

cam próximas do trilho para jogar 
pedras nos passageiros”, revela Car-
doso. “A única coisa que podemos 
fazer é parar para chamar atenção, 
mas isso atrasa o horário e não cau-
sa efeito algum, já que eles sempre 
fi cam rindo e fazendo pouco caso 
do que falamos”, explica. 

No trecho do Planalto, um dos 
mais problemáticos, outras situ-
ações embaraçosas acontecem. 
“Eles também espalham pedras 

no trilho antes da curva para fazer 
mais barulho quando o trem pas-
sar. É uma situação muito incô-
moda”, afi rmou Cardoso.

O supervisor dos maquinis-
tas acha, porém, que ocorrências 
como estas estão diminuindo de 
incidência. “Até eu deixar o trilho 
há dois anos para assumir a fun-
ção de supervisor, os maquinistas 
reclamavam com mais frequência, 
mas isso não quer dizer que essas 

situações não aconteçam mais. 
Semana passada mesmo fi z uma 
viagem junto com outro coorde-
nador e encontramos um adoles-
cente e um adulto que esperaram 
o trem se aproximar para pular no 
rio Pitimbu”, frisa.

Mesmo fl agrados pela equipe 
do NOVO JORNAL, os garotos pa-
reciam não se importar com o pe-
rigo da brincadeira e foi só o trem 
se aproximar para que eles mer-

gulhassem no rio. “Viemos aqui 
para nos divertir, gostamos de ou-
vir o apito do trem e pular no rio. É 
emocionante”, falou um deles, en-
tre os colegas, sem se identifi car. 

E se alguns preferem pular no 
rio ao ouvir o apito, outros espe-
ram o trem passar se penduran-
do embaixo do trilho.  “A gente não 
tem medo, não, gostamos da adre-
nalina, de sentir o trem passar”, 
disse outro garoto.

SALTOS MORTAIS
/ PLANALTO /  GAROTOS REALIZAM BRINCADEIRAS PERIGOSAS NA PASSAGEM DOS TRENS PELA MALHA FERROVIÁRIA; CBTU COMBATE A PRÁTICA  

MANDAMENTOS DA 
CARTILHA DA CBTU

 ▶ 1. Não ande na linha do trem 

 ▶ 2.Não jogue pedra no trem    

 ▶ 3.Não brinque na linha do 
trem         

 ▶ 4.Não coloque a cabeça e os 
braços fora do trem     

 ▶ 5.Não abra e nem segure a 
porta do trem

 ▶ 6. Não estenda roupa perto 
da linha do trem

 ▶ 7. Pare, olhe e escute antes 
de passar o cruzamento com 
ferrovias

 ▶ 8. Não entre e nem saia do 
trem em movimento        

 ▶ 9. Não jogue lixo na linha 
do trem

 ▶ 10. Não estacione perto da 
linha do trem

 ▶ Na rota entre Natal e Parnamirim, no trecho próximo ao Planalto, a reportagem fl agrou garotos esperando o trem se aproximar para saltar no rio Pitimbu

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O RESULTADO FINAL do exame da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) para o ano de 2010 trouxe 
números preocupantes para o en-
sino do Direito no Rio Grande do 
Norte. Duas faculdades particula-
res não aprovaram nenhum candi-
dato. Além disso, o índice de apro-
vados diminui a cada ano. Em 2008, 
a taxa de aprovação era de 50,2%, 
uma das mais altas do país. Já no 
ano passado, dos 1.608 candidatos 
de nove faculdades de Direito exis-
tentes no Estado, apenas 209 foram 
aprovados, o que equivale a 12,99%.  

As duas faculdades que não 
conseguiram aprovar um candi-
dato sequer foram a Faculdade de 
Ciências, Cultura e Extensão do 
RN (Facex) e a Faculdade Natalen-
se de Ensino e Cultura (Fanec). 

Uma das razões para o resul-
tado sofrível pode ser o fato de que 
a OAB instituiu o exame unifi cado 
desde 2010. Até 2009 cada Estado 
era responsável pela seleção dos fu-
turos advogados, o que possibilitava 
que um candidato se submetesse a 
provas supostamente mais fáceis.

Segundo Aldo Medeiros, pre-
sidente em exercício da OAB/RN, 
a alta taxa de reprovação está as-
sociada à baixa qualidade da edu-
cação básica e do ensino superior, 
à falta de dedicação do aluno e à 
abertura indiscriminada de facul-
dades de Direito. “O ensino jurídi-
co é muito inefi ciente”, afi rmou. 
Ainda de acordo com ele, diminuir 
o nível do teste da OAB poderá co-
locar na sociedade advogados de 
baixa da qualidade e com graves 

defi ciências na formação técnica. 
No Rio Grande do Norte, tradi-

cionalmente, os alunos de faculda-
des de Direito mantidas por uni-
versidades públicas conseguem 
melhor desempenho no exame de 
Ordem do que os que se formam 
em instituições privadas de ensi-
no. A UFRN conseguiu a aprova-
ção de 53,92% dos candidatos este 
ano, sendo inclusive a 12º entre as 
20 que mais aprovam no Brasil. Já 
a Universidade Estadual do RN ob-
teve 37,10% de aprovados. 

Entre as particulares, o melhor 
percentual de aprovação foi da Fa-
culdade Mater Christi com 16,95%, 
seguida pela Faculdade Natalen-
se para o Desenvolvimento do 
RN (Farn) 16,06%, Câmara Cascu-
do 11,76%, Universidade Potiguar 
(UnP) 8,40% e Faculdade de Natal 
(FAL) 6,41%. Já em números abso-
lutos, a Universidade Potiguar é a 
campeã no Estado, entre públicas 
e privadas, com 88 aprovados. 

Segundo o diretor acadêmico 

da Facex, Ronald Campos, a facul-
dade ainda não formou nenhuma 
turma do curso de direito e nisto 
reside a explicação de ter consegui-
do aprovar seus candidatos. Ape-
nas alguns alunos, na condição de 
trainee – aqueles que estão no últi-
mo ano da graduação (9.º e 10.º pe-
ríodos) -, frisou Campos, fi zeram a 
prova para ganhar experiência. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou contato com a direto-
ria da Fanec para que explicasse o 
desempenho nulo de seus candi-
datos no exame da OAB, mas se-
gundo alguns funcionários os di-
retores se encontram em recesso.

BRASIL
O índice de aprovados em todo 

o Brasil no exame da OAB está 
caindo gradativamente. Nos três 
últimos concursos anuais, caiu de 
28,8%, em 2008, para 13,25%, em 
2009 e chegou a 11,73% no ano pas-
sado. A campeã em desempenho 
no último exame foi Universidade 

de Brasília (UNB), com um índice 
de 67,4% de sucesso. Segundo da-
dos fornecidos pela OAB, apenas as 
universidades públicas obtiveram 
aprovação acima de 50% no exame.

Das 25 instituições de ensi-
no superior (IES) que mais apro-
varam em termos proporcionais 
no último exame, 19 são públicas. 
A única faculdade particular que 
aparece no ranking das que mais 
aprovaram bacharéis é a Faculda-
de Baiana de Direito e Gestão, que 
ocupa o 24º lugar da lista.

No ranking das 20 faculdades 
brasileiras que mais aprovaram 
em números absolutos, os cinco 
primeiros lugares são ocupados 
por instituições particulares de 
ensino: Universidade Estácio de 
Sá, Mackenzie, Universidade Pau-
lista (Unip) e as Pontifícias Univer-
sidades Católicas de Minas Gerais 
e São Paulo. Entra as privadas, a 
Universidade Potiguar, por exem-
plo, é o 24º Instituto de Ensino Su-
perior em número de aprovados.  

O GOVERNO DO Estado vai inves-
tir R$ 10 milhões no programa de 
combate à fome rural este ano. 
Até dezembro serão liberados R$ 
15 milhões no Programa de Cré-
dito Fundiário para aquisição de 
terras e infraestrutura nos assen-
tamentos. As duas medidas fazem 
parte da lista de reivindicações fei-
tas pelo Grito da Terra Brasil 2011 
ao Governo do Estado. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni recebeu ontem representantes 
dos trabalhadores rurais para tra-
tar da pauta de reivindicações do 
Grito da Terra Brasil 2011. Acusa-
da de não negociar com catego-
rias em greve, a governadora en-
tregou um documento com o po-
sicionamento do Governo do Es-
tado à lista de reivindicações dos 
trabalhadores rurais. 

Na pauta de reivindicações es-
tão ações permanentes de convi-
vência com o semiárido potiguar, 
construção já assegurada de 2 mil 
cisternas em parceria com a  ar-
quidiocese de Natal e dioceses de 
Mossoró e Caicó, ações para a po-
lítica agrária estadual, além da 
criação de um programa para as-
salariados rurais. O governo pro-
meteu estudar um programa de 
combate ao desemprego na época 
da entressafra da cana de açúcar, 
nos mesmos moldes do Chapéu 
de Palha, de Pernambuco. Além 
de combate à pobreza rural. 

Mais de 1.500 trabalhadores 
rurais do Grito da Terra ocuparam 
ontem o pátio em frente à Gover-
nadoria, no Centro Administrati-
vo, para cobrar do o atendimen-
to à sua  pauta de reivindicações. 
A governadora Rosalba Ciarlini 

recebeu uma comissão compos-
ta por 25 representantes de traba-
lhadores. Do lado de fora, estavam 
acampados professores e servido-
res da administração direta e in-
direta que estão em greve. A eles 
juntaram-se os trabalhadores ru-
rais que chegaram em marcha. 
Bandeiras da Fetarn, Sinte, CUT, 
PSTU, UBES, EMATER, Conlutas, 
Sinai, UJS agitaram o fi nal da ma-
nhã no Centro Administrativo. 

Rosalba Ciarlini entregou o po-
sicionamento do Governo do Es-
tado. Em trinta dias ela volta a se 
reunir com o Grito da Terra, que 
fará uma avaliação do documen-
to. “Sempre mantivemos um ca-
nal de negociações com o campo. 
Esta é a segunda reunião que faze-
mos e haverá outra em 30 dias”, fri-
sou a governadora.  

O presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura no 
Rio Grande do Norte (Fetarn), Am-
brósio do Nascimento, disse que o 
documento será avaliado. O Grito 

da Terra Brasil pediu ao governo a 
inscrição de 50 mil produtores no 
Seguro Safra. Atualmente são 25 
mil inscritos e a contraproposta é 
de 35 mil até 2012. “Um bom co-
meço”, frisou. 

Ao Movimento de Lutas nos 
Bairros Vilas e Favelas (MLB), que 
também fazia parte da comissão 
recebida pela governadora, a se-
cretária de Infraestrutura Kátia 
Pinto garantiu a construção de 
1.350 moradias dentro do Progra-
ma de Subsídio à Habitação de In-
teresse Social (PSH) do Ministério 
das Cidades. 

O diretor nacional da CUT, Jaci 
Afonso, entregou documen-to su-
gerindo ao governo a criação do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, a exemplo de outros 
estados da Federação. E também 
pediu a ela que recebesse os gre-
vistas para negociação. A gover-
nadora agradeceu a sugestão do 
Conselho mas disse que não vai 
negociar com grevistas.

FACULDADES NOTA ZERO
/ DIREITO /  FACEX E FANEC SÃO, SEGUNDO A OAB, AS ÚNICAS FACULDADES DO RN QUE NÃO CONSEGUIRAM APROVAR NINGUÉM NO EXAME DA ORDEM

OAB PEDE RIGOR 
AO MEC NA 
ABERTURA DE 
NOVOS CURSOS

Em nota ofi cial emitida na 
última terça-feira, a Ordem dos 
Advogados do Brasil (O-AB/na-
cional) pediu rigor ao Ministé-
rio da Educação na hora de li-
berar novos cursos. A entida-
de exige melhoria na qualidade 
no ensino do Direito. No último 
exame da Ordem, 90 cursos em 
todo o Brasil não aprovaram 
nenhum candidato, incluindo 
as duas faculdades potiguares. 

Para o presidente em exer-
cício da OAB/RN, Aldo Medei-
ros, a questão da qualidade no 
ensino superior é uma priorida-
de. “Sem o exame, poderíamos 
ser a maior entidade represen-
tativa do mundo. Contudo, te-
mos de oferecer qualidade à so-

ciedade”, afi rmou. Por ano, cerca 
de 100 mil universitários se for-
mam em Direito e tentam obter, 
através do exame da OAB, a prer-
rogativa de exercer a advocacia.

Ainda de acordo com o presi-
dente em exercício, muitos cur-
sos de direito foram abertos à re-
velia da Ordem. No último ano, a 
entidade só apresentou parecer 
favorável a abertura de duas fa-
culdades em todo o Brasil.    

Procurado pela reportagem 
do NOVO JORNAL, o Ministério 
da Educação afi rmou que está, 
desde 2007, supervisionando os 
cursos de Direito através dos re-
sultados no Exame Nacional de 
Avaliação de Desempenho de Es-
tudantes (Enade). 

Para o MEC, o exame da OAB 
não é considerado como índice 
de avaliação das instituições de 
ensino superior. E até o ano pas-
sado, explicou a assessoria de im-
prensa do ministério, mais de 34 
mil vagas de ingresso em cursos 
de Direito foram suspensas em 
todo o Brasil, em razão da má 
qualidade verifi cada pela pasta.

Em junho deste ano, a partir 
do processo de Regulação e Su-
pervisão da Educação Superior 
(Seres), em faculdades que apre-
sentam baixo desempenho, 136 
cursos tiveram que reduzir, por 
força de medida cautelar, 10.912 
vagas de ingresso de estudantes. 
Ainda de acordo com o MEC, a 
suspensão da oferta de vagas é 
obrigatória até a renovação de re-
conhecimento dos cursos. Caso o 
curso mantenha o resultado insa-
tisfatório, a determinação pode 
tornar-se defi nitiva. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Para a direção da Facex, o resultado desfavorável ocorreu porque as turmas de Direito ainda não concluíram o curso; na Fanec, a diretoria está de férias

NEY DOUGLAS / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Grito da Terra Brasil 2011 e categorias em greve agitam suas bandeiras

Governo garante recurso 
para combater a fome 

/ POLÍTICA RURAL /

VANESSA SIMÕES / NJ
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A nomeação dos 509 agentes 
que passaram no concurso da Po-
lícia Civil em 2009 é um dos pon-
tos que o Sindicato dos Policiais 
Civis do RN (Sinpol) quer que o 
Governo do Estado atenda para 
acabar com a greve.

Dos 167 municípios do Rio 
Grande do Norte, apenas 44 con-
tam com a presença da Polícia Ci-
vil, num défi cit de seis mil policiais 
civis para um contingente atual de 

pouco mais de 1.100 agentes. De 
acordo com Vilma Marinho, presi-
dente do Sinpol, a contratação dos 
concursados visa, principalmente, 
melhorar a segurança pública do 
Estado e, por conseguinte, as con-
dições de trabalho da categoria.

Terça-feira o desembargador 
Vivaldo Otávio Pinheiro deferiu 
o efeito suspensivo da ação que 
o governo pleiteava para não ser 
obrigado a convocar os aprova-

dos, dentro do número de vagas 
previstas no Edital e obedecendo 
rigorosamente a ordem de classi-
fi cação no prazo de 60 dias. Mes-
mo assim, os concursados e o sin-
dicato continuam reivindicando 
as contratações.

CONCURSO
O concurso público da Polícia 

Civil do Rio grande do Norte foi 
iniciado em 2009 com as provas 
escritas objetivas e escritas discur-
sivas. Em outras etapas foram rea-
lizadas avaliação física, prova prá-
tica, exame psicotécnico e curso 
de formação.

Ao todo, 17.588 candidatos 
disputaram as 438 vagas ofere-
cidas. O cargo de delegado subs-
tituto, com salário inicial de R$ 
9.185,40, foi o mais concorrido. Se-
guido do cargo de agente substitu-
to e, por fi m, o de escrivão substi-
tuto, ambos com salário inicial de 
R$ 2.500,13. Após a aprovação da 
lei de cargos e salários, os valo-
res passaram para R$ R$ 2.770,00 
para agentes e escrivães e R$ R$ 
9.225,00 para delegados.   

O Centro de Seleção e de Pro-
moção de Eventos da Universida-
de de Brasília (Cespe/UnB) foi o 
responsável pelo concurso.

A reunião ontem com o secre-
tário-chefe do Gabinete Civil Pau-
lo de Tarso animou as expectati-
vas dos policiais civis. O secretá-
rio propôs à categoria a implanta-
ção do Plano de Cargos e Salários 
a partir de setembro, quando o go-

verno terá condições de cumprir o 
acordo. Pela proposta, o pagamen-
to seria dividido em quatro partes 
até dezembro .

Após a reunião com o secre-
tário, a categoria se reuniu em as-
sembléia para discutir a propos-
ta e só não deliberou pelo fi m da 
greve porque a proposta ainda não 
está formalizada. “Por enquanto 
temos uma proposta verbal. Que-
remos que o secretário garanta o 

acordo ofi cializando-o por escri-
to”, explica o vice-presidente do 
Sindicato dos Policiais Civis (Sin-
pol), Djair Oliveira.

Ele destaca que a implemen-
tação do Plano é ponto crucial na 
pauta de reivindicações, uma vez 
que garante a carreira do policial 
civil, mas as outras reivindicações 
também são prioridades do pleito. 
No entanto, elas deixaram de ser 
discutidas com o secretário por-

que precisavam das presenças da 
Secretaria de Administração, Se-
cretaria de Justiça e Cidadania, Se-
cretaria de Segurança e Delegacia 
Geral de Polícia. “Como não tive-
mos a presença dos representan-
tes destas outras pastas, não houve 
propostas para  os outros pontos, 
mas a categoria já aceitou a pro-
posta do secretário”, ressalta Djair 
Oliveira. Nova reunião será marca-
da para formalização da proposta

ENQUANTO OS POLICIAIS civis endos-
sam um movimento por melhores 
condições de trabalho e pela im-
plementação do Plano de Cargos 
e Salários, defl agrando uma gre-
ve que já se prolonga por 50 dias, 
o sonho de ingressar na profi ssão 
ainda habita o sono de muitos jo-
vens. De acordo com as lideran-
ças do movimento grevista, os po-
liciais fazem parte de uma cate-
goria  desvalorizada pelo Estado, 
mas isto não impediu que profi s-
sionais de diferentes áreas largas-
sem seus empregos à espera do 
posto para o qual foram aprova-
dos no último concurso.

A difi culdade para trabalhar na 
área não desmotivou 509 candida-
tos aprovados há dois anos no con-
curso e que ainda esperam ingres-
sar na segurança pública do esta-
do. A estabilidade que o serviço 
público oferece é um atrativo para 
que, antes mesmo de ocuparem 
seus postos, os candidatos aprova-
dos estejam apoiando o movimen-
to grevista dos policiais civis.

A professora de educação físi-
ca Evanni Borges largou a profi s-
são para se dedicar à função de 
agente da polícia civil. Ela foi a 75ª 
colocada para o cargo que tinha 

263 vagas disponíveis. Mesmo sem 
ter sido contratada ainda, Evanni 
participou da caminhada de pro-
testo realizada pelos policiais civis 
na última terça-feira. 

Ela disse que, após o esforço 
para cumprir todas as etapas do 
concurso, não poderia desistir de 
atuar na área com a qual se iden-
tifi ca: segurança pública. “Realiza-
mos as quatro etapas do concur-
so. Passamos pelas provas teóri-
cas, teste físico,  psicoteste e, por 
fi m, o curso de formação; então 
não dá para desistir. Foi muito es-
forço para a gente conseguir che-
gar até aqui”, relata.

Sem nem ter sido empossada, 
Evanni já conhece os problemas 
do serviço público, mas diz que 
são difi culdades também existen-
tes em outras áreas. “Na educação é 
do mesmo jeito. Não tem pra onde 
correr”, relata, lembrando o período 
em que lecionou como professora. 

Para permanecer na área da 
segurança e tentar livrar-se das 
difi culdades, ela pretende reali-
zar novos concursos. “Vou come-
çar aqui na Civil, mas também vou 
tentar fazer o concurso para a Po-
lícia Federal. Acho que as condi-
ções de trabalho são melhores e os 
salários também”, avalia.

O status e a estabilidade da 
carreira também atraíram o ad-
vogado Abimael da Cunha Lima, 

que largou a profi ssão para in-
gressar na Polícia Civil. No con-
curso público foi o 28º colocado 
para o cargo de agente e diz acre-
ditar que a carreira policial é mais 
promissora. 

“Sei que o governo ainda não 
implementou o plano, mas é Lei, 
então vai ter que ser cumprida. 
Com isso haverá estabilidade e 
a questão fi nanceira. Para se ter 
uma idéia o salário no fi nal de car-
reira  chega a R$ 10 mil”, ressalta. 
Para ele, o mercado de Direito está 
muito concorrido e a carreira de 
policial vai lhe trazer estabilidade, 
apesar dos problemas enfrentados 
pelos servidores.

POSSE
Os candidatos aprovados no 

concurso público aguardam a 
posse para começar a trabalhar. 
Eles já realizaram todas as etapas 
do certame, mas o governo anun-
ciou que ainda não tem condições 
de contratá-los em decorrência da 
situação fi nanceira que está no li-
mite prudencial.  

 Para Gustavo Bessa, outro 
aprovado no concurso para o car-
go de agente, as justifi cativas do 
governo não são razoáveis. Ele é 
farmacêutico e também prefe-
riu mudar para a polícia. Diz que  
diante tudo o que viu, pensou em 
desistir, mas acredita que as coi-

sas vão melhorar. “É a profi ssão 
que eu realmente quero e gosto e, 
mesmo tendo pensado em desis-
tir, acredito que o governo vai se 
sensibilizar com a nossa situação 
e as coisas vão melhorar”, diz. 

O prazer pela profi ssão e a esta-
bilidade oferecida são motivos para 
estimular até quem pediu exonera-
ção do cargo que ocupava em outra 
área do serviço público, como fez o 
dentista Ademar Filho. Ele era ser-
vidor concursado em uma cidade 
do interior e diz que precisou dei-
xar esse trabalho acreditando que 
até 2009 seria nomeado para a Po-
lícia Civil. “A demora atrasou a mi-
nha vida. Passei três meses sem tra-
balho e as dívidas começaram a 
acumular”, relata Ademar.

Ele diz que conseguiu outro 
trabalho em clínica particular, mas 
aguarda ansiosamente pela convo-
cação. “Não vejo a hora, vivo na ex-
pectativa porque sei que o concur-
so já foi homologado e, por isso, até 
o fi nal do prazo o governo vai ter 
que nomear”, diz, ressaltando que 
a demora, as denúncias da catego-
ria e as experiências sobre as con-
dições de trabalhos dos policiais 
que passou a conhecer não impli-
carão em sua atuação quando ocu-
par o cargo. “Consegui ser aprova-
do na profi ssão que eu sempre so-
nhei. Quando assumir, vou me de-
dicar ao serviço”, garante.

AINDA ASSIM QUERO SER
/ PROFISSÃO /  APESAR DA CATEGORIA 
RECLAMAR DOS SALÁRIOS BAIXOS E DAS 
CONDIÇÕES DE TRABALHO, OS CANDIDATOS
APROVADOS NO CONCURSO DESEJAM 
INGRESSAR NA CARREIRAPOLICIAL

NÃO DÁ PARA 

DESISTIR. 

FOI MUITO 

ESFORÇO PARA 

A GENTE 

CONSEGUIR 

CHEGAR ATÉ AQUI”

Evanni Borges
Professora, candidata aprovada

É A PROFISSÃO QUE EU REALMENTE 

QUERO E GOSTO. ACREDITO QUE O 

GOVERNO VAI SE SENSIBILIZAR”

Gustavo Bessa,
Farmacêutico, candidato aprovado

A DEMORA ATRASOU A MINHA VIDA. 

PASSEI TRÊS MESES SEM TRABALHO E AS 

DÍVIDAS COMEÇARAM A ACUMULAR”

Ademar Filho
Dentista, candidato aprovado

NOMEAÇÃO DE AGENTES ESTÁ 
NA PAUTA DE REIVINDICAÇÃO

PROPOSTA ANIMA, 
MAS A GREVE 
CONTINUA

CLÁUDIO OLIVEIRA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ CEDIDA
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PROGRAMAÇÃO 
GERAL
 
SHOWS 

14 Julho, quinta -feira
 ▶ Liz Rosa (RN)
 ▶ Delicatessen (RS)
 ▶ João Donato (AC)

 
15 Julho, sexta-feira

 ▶ Antonio de Padua (PB)
 ▶ Taryn Szpilman (RJ)
 ▶ Yamandu Costa (RS)

 
16 Julho, sábado

 ▶ Orquestra de Sax (RN)
 ▶ Simona Talma (RN)
 ▶ Victor Biglione (ARG)
 ▶ Dave Riley & Bob Corritore 

(EUA)

 
Pipa-RN
 
17 Julho, domingo

 ▶ Erick von Sohsten & André 
Correia (PB)

 ▶ Dave Riley & Bob Corretore 
(EUA)

 ▶ Jefferson Gonçalves (RJ) 
Participação Taryn Szpilman

 ▶ Jam Sessions

 
OFICINAS PARA 
ADOLESCENTES
 
Ofi cina de Roadie

 
 ▶ Data: 6 & 7 De Junho
 ▶ Local: Casa Do Bem, Mãe 

Luiza.
 ▶ Hora: 14 Às 17h
 ▶ Inf.: 3202-3441
 ▶ Prof.: Gilson Canindé

 
Ofi cina de Percussão/ 

Construção de Pandeiro

 
 ▶ Data: 11 & 12 De Juho
 ▶ Local: Casa Do Bem, Mãe 

Luiza.
 ▶ Hora: 14 Às 18h
 ▶ Inf.: 3202-3441
 ▶ Prof.: Antônio De Pádua
 ▶ E Prof.: Gilson Canindé

 
OFICINAS PARA 
ESTUDANTES DE MÚSICA 
E PROFISSIONAIS
 

 ▶ #Robertinho Silva Bateria
 ▶ Quinta-feira às 15 horas
 ▶ Siciliano - Midway Mall

 
 ▶ #Yamandu Costa Violão de 

7 Cordas
 ▶ Sexta-feira às 15 horas
 ▶ Siciliano - Midway Mall

 
 ▶ #Taryn SzpilmanTecnica 

Vocal
 ▶ Sábado às 15 horas
 ▶ Siciliano - Midway Mall

 
 ▶ #Jefferson Gonçalves Gaita
 ▶ Domingo em Pipa

 
2º FEST BOSSA & JAZZ

 ▶ De 14 a 17 de julho, em Natal 
e Pipa

 ▶ Ingressos antecipados na 
livraria Siciliano do Midway Mall

JULHO DE

/ ARTE /  SEGUNDA EDIÇÃO DO EVENTO TRAZ A MUSICALIDADE DE ESTRELAS RENOMADAS E PROMOVE OFICINAS ATÉ PARA ESTUDANTES

BOSSA EJAZZ

O QUARTETO GAÚCHO DELICATESSEN É UMA 

DAS ATRAÇÕES DO FESTIVAL QUE SERÁ REALIZADO 

EM NATAL E EM PIPA ENTRE OS DIAS 14 E 17 DE JULHO

A EDIÇÃO 2011 do Fest Bossa & Jazz não apenas traz a Natal e 
Pipa a musicalidade e o vituosismo de renomadas estrelas, 
mas a realização de ofi cinas de roadies e de construção 
de instrumentos para estudantes, profi ssionais e crianças 
carentes. O evento musical será realizado de 14 a 17 de 
julho, mas as ofi cinas para estudantes começam agora. 

Segundo a produtora do Fest Bossa & Jazz, Juçara 
Figueiredo, nesta segunda edição é esperado o mesmo 
sucesso da primeira. Além das apresentações de nomes 
como João Donato, do instrumentista Antônio de Pádua, 
da cantora de blues e jazz Taryn Szpilman e do violoncelista 
Yamandu Costa, o evento tem seu lado de responsabilidade 
social e ambiental.

Juçara Figueiredo explicou que o Fest Bossa & Jazz 
também tem como fi nalidade contribuir para a formação 
musical de estudantes de música e profi ssionais, 
a capacitação de jovens carentes na fabricação de 
instrumentos musicais e roadies, o profi ssional técnico que 
trabalha na pré-produção dos shows e que atua como uma 
espécie de contra-regra nos espetáculos musicais.  

Nas quatro noites do festival estarão reunidos nomes 
importantes do jazz no Brasil. No Via Hall, na Via Costeira, 
de 14 a 16, e em Pipa, dia 17. A cantora potiguar Liz Rosa, 
o quarteto gaúcho Delicatessen, o cantor, compositor e 
pianista João Donato, com o show “SAmboleiro” mostram o 
que de melhor o país no palco do Via Hall dia 14. 

Na sexta-feira, 15, é a vez do instrumentista Antônio 
de Pádua. Na mesma noite, a cantora de jazz e blues Taryn 
Szpilman (RJ) apresenta o show “Bluezz” com repertório 
recheado de releituras dos clássicos de Billy Holliday, 
Ray Charles, Willi Dixon, Etta James e Aretha Franklin. O 
virtuose Yamandu Costa encerra a noite. 

Sábado, a Orquestra de Sax da Paraíba, Simona 
Talma (RN), o guitarrista Victor Biglione e a dupla norte-
americana Dave Riley e Bob Corritore completam a noite do 
Fest Bossa e Jazz, que será encerrado no domingo, na praia 
de Pipa. Lá, as apresentações fi cam por conta de Erick von 
Shosten e André Correia (PB), Dave Riley e Bob Corritore, 
Jeff erson Gonçalves (RJ) e participação de Taryn Szpilman e 
Jam Session a partir das 20h. O Festival tem patrocínio da Oi 
com apoio da Lei Câmara Cascudo. 

OFICINAS
As ofi cinas são gratuitas e têm 60 vagas, estando 

marcadas para serem realizadas ontem e hoje, das 
14h às 17h, na ONG Casa do Bem, em Mãe Luiza. O 
professor Gilson Canindé ministra a ofi cina de roadies e o 
multiinstrumentista Antônio de Pádua é o responsável pela 
construção de instrumentos musicais, pandeiro e percussão 
com material reciclável. Informações pelo 3202-3441. 

De 14 a 17 de julho, as ofi cinas serão para profi ssionais, 
na Livraria Siciliano, do Shopping Midway Mall, sempre às 
15h, paralelo a cada show. Dia 14, o baterista do Trio João 
Donato, Robertinho Silva, será responsável pelo workshop 
sobre baterias; o violinista Yamandu Costa, sobre violão de 
sete corda, dia 15; a cantora de jazz Taryn Szpilman será 
responsável por técnica vocal, dia 16; o instrumentista 
Jeff erson Golçalves, gaita, dia 17. Informações pelo 
3222-4722

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: CEDIDAS
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Os Pinguins do Papai – [Cinemark] 

- 13h20 - 15h35 - 17h50 - 20h05 - 

[Moviecom] - 14:50 - 16:55 - 19:00 

- 21:05

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

- 10h50 - 13h30 - 16h00 - 18h20 - 20h50 

- 23h30 – [Moviecom] - 15:25 - 17:30 - 

19:35 - 21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] - 10h30 

- 12h50 - 15h00 – [Moviecom] - 14:00 - 

15:50 - 17:45 - 19:40 - 21:35

Meia Noite em Paris – [Cinemark] - 

17h15 - 19h40 - 22h05

Carros 2 – [Cinemark] - 10h20-11h10 

- 13h00  - 13h40 15h30 - 16h20 - 

18h00 - 18h50 -  20h40 21h25 - 23h10  

- 00h00 – [Moviecom] - 14:00 - 14:10 

- 16:25 - 18:40 - 20:55 - 19:15

Se Beber Não Case: parte II – 

[Moviecom] - 14:25 - 19:10

Transformers 3D: O Lado Oculto 
da lua – [Cinemark] - 10h40 - 11h30 - 

13h50 -  14h50 17h10 - 18h10 - 20h30 

- 21h30- 23h50 –[Moviecom] - 14:20 

- 16:15 -17:25 - 20:30 - 21:30

X-Men: First Class – [Cinemark] - 

22h20 – [Moviecom] - 16:30 - 21:20

A quinta-feira é do Jazz no 
Buraco da Catita com Anderson 
Pessoa Quarteto. Inicio: 21h. 
Endereço: Rua Câmara Cascudo, 
185, Ribeira - próximo ao Teatro 
Alberto Maranhão. Ingresso: R$ 5. 
Informações: 9447 5622 / 9933 
4246.

O Teatro Riachuleo recebe a banda 
NX Zero apresenta o show “Projeto 
Paralelo”. Ingressos (frontstage): 
R$ 100 (inteira) e R$ 50 (meia) 
na Ecológica (MidwayMall). 
Informações: 3611 3025 / 4008 
3705

A EXPRESSÃO “I See Dead People” 
ganhou o mundo na voz do ator 
americano Haley Joel Osment, 
com o sucesso do fi lme “O sexto 
sentido”, de 1999, em que ele in-
terpreta um menino incomodado 
por espíritos. O engenheiro elétri-
co e psicólogo Mário Oliveira tam-
bém diz ver “pessoas mortas” e ga-
rante que consegue projetar o seu 
corpo para o “além-mundo”, além 
de poder transportar-se para ou-
tros ambientes. 

Oliveira esteve em Natal se-
mana passada para ministrar o 
curso “40 manobras energéticas”, 
onde ele ensinou as pessoas a lidar 
com energias, que, se forem ruins, 
são conhecidas como “olho gordo” 
ou “seca pimenteira”. Ou, do con-
trário, quando boas, podem pro-
mover o bem-estar e até curar. Se-
gundo ele, o objetivo do curso foi 
incentivar a vivência e a troca de 
experiências com relação às bioe-
nergias para melhorar a auto-con-
fi ança no cotidiano das pessoas. 

Embora Oliveira não defi na 
exatamente o que seja energia, um 
fenômeno difícil de ser explica-
do mesmo cientifi camente, ele diz 
que as pessoas estão, constante-
mente, trocando energias com ou-
tras pessoas e ambientes. “Só o fato 
de uma pessoa estar pensando em 
outra já troca energias com ela”, diz 
ele. O que também, como a proje-
ção da consciência, é uma coisa 

impossível de ser comprovada. 
Segundo o psicólogo, há dois 

grandes conjuntos de consciência 
no mundo: a imanente, encontra-
da na natureza, e a consciencial, 
controlada pelos seres humanos. 
“A consciencial é a nossa expres-
são e podemos subclassifi cá-la em 
padrões: repulsiva, boa, má e as-
sim por diante”, explica. 

Ele também garante que esta-
mos, a todo tempo, trocando ener-
gias com os ambientes. Por exem-
plo, um lugar onde houve uma 
chacina, ou qualquer fato grave, 
que tenha promovido muito so-
frimento deixa uma “energia ruim” 
no local. “As pessoas que entram lá 
mesmo sem saber o que houve, so-
frerão uma repercussão das ener-
gias gravitantes naquele local”, 
raciocina. 

Fato similar aconteceria em 
um lugar aprazível. “Se você fi ca 
numa praia, você sente o por do 
sol, te dá prazer porque aquilo te 
agrada e te afeta positivamente. 
Quem vai para uma praia, troca 
energias com a água do mar, uma 
energia imanente, que está ali des-
de sempre, mas é uma energia po-
sitiva. E nossa personalidade tam-
bém vai afetar essa energia”. 

E de onde vem a “energia” cita-
da por Oliveira? Para o engenheiro, 
ela é fruto de nossos pensamen-
tos, sentimentos, vontades, dese-
jos, ilusões, decepções, entre ou-
tras manifestações. “Defi nir ener-
gia é muito difícl, mas sentimos 
ela a todo momento”, sintetiza. 

O CRÍTICO LITERÁRIO Antonio 
Candido, que fez ontem 
à noite a conferência de 
abertura da Flip (Festa 
Literária Internacional de 
Paraty), disse que sua amizade 
“profunda” com Oswald 
de Andrade o fez aceitar o 
convite para participar do 
encontro. 

A nona edição da festa 
literária homenageia Oswald 
(1890-1954), intelectual ícone 
do modernismo brasileiro, 
a quem Candido chamava 
de “Oswaldo”. “Considero 
minha vida intelectual 
completamente encerrada. 
Sou um sobrevivente. Não 
dou entrevista, não dou curso, 
não publico mais nada. Mas 
acontece que fui muito amigo 
de Oswald de Andrade”, 
afi rmou ele, numa conversa 
com jornalistas na pousada 
em que está hospedado na 
cidade fl uminense. 

“Escrevi uns artigos de que 
ele não gostou, ele desceu a 
lenha em mim, ele era terrível, 
me chamou de mineiro 
malandro. Mas não me deixei 
alterar, vi que tinha sido um 
pouco injusto nos artigos e fi z 
um ensaio sobre Oswald, que 
ele gostou, e fi camos muito 
amigos, inclusive fui padrinho 
de uns fi lhos deles.” 

“A fi lha dele é amiga 
de infância de minha fi lha 
e me pediu. Acho que sou 
provavelmente o último 
amigo vivo do Oswald de 
Andrade. Não sou da geração 
dele, sou 30 anos mais moço, 
da geração seguinte. Mas 
achei que era uma espécie de 
obrigação contar como eu e 
minha geração víamos aquela 
personalidade vulcânica que 
era o Oswald.” 

Candido fará 93 anos no 
próximo dia 24. Questionado 
sobre novas tecnologias para 
a leitura, disse que este “era 
um mundo fechado” para ele. 
“Revelo aqui se vocês não 
contarem para ninguém, mas 
ainda escrevo a máquina. 
Sou um homem do passado, 
encalhado no passado. Não 
tenho computador, não tenho 
e-mail.” 

O crítico contou que 
não acompanha a produção 
literária contemporânea. “Não 
leio nada [atual]. Doei grande 
parte de minha biblioteca”

QUE A FORÇA 
ESTEJA CONVOSCO
/ CURSO /  ENGENHEIRO ELÉTRICO E PSICÓLOGO, MÁRIO OLIVEIRA ENSINA COMO LIDAR COM AS BIOENERGIAS

Sua palestra é fundamentada 
no trabalho do professor e médi-
co mineiro Waldo Vieira, consi-
derado o fundador  da projecio-
logia, ou a ciência que estuda os 
alegados fenômenos extra-cor-
póreos, também chamados de 

“clarividência” ou “experiência 
quase-morte”. Vieira também é 
médium e psicografou livros em 
parceria com Chico Xavier. 

“Isso para nós é um fato. En-
contrar uma pessoa que já mor-
reu não é um acreditar, é uma re-
alidade. Se eu percebo que tenho 
uma conversa lógica com um es-
pírito, eu posso dizer que é uma 
vivência minha, e não somente 
uma crença”, declara Oliveira. 

O palestrante também dá ou-
tros nomes ao que há muito já é 

conhecido pelas pessoas. “Empa-
tia energética”, por exemplo, é o 
velho “fui/não fui com a cara” de 
determinada pessoa. Mas, para 
ele a tal empatia é “construída ao 
longo das vidas”.  

Concluindo, Oliveira diz que, 
é possível “manter as energias em 
equilíbrio” por mais caótico que o 
ambiente possa parecer. “O ide-
al é ser uma pessoa de referência 
em meio ao caos. Mas essa pes-
soa tem que fazer força para isso”, 
sentencia.

FOLHAPRESS

ALÉM DE O Brasil ter “entrado defi -
nitivamente na rota de shows in-
ternacionais’’, o país se tornou um 
dos principais destinos do mun-
do para artistas pop do primeiro 
escalão. 

“Com o aquecimento da eco-
nomia e o aumento no poder 
aquisitivo do consumidor, o país 

passou a integrar agenda dos ar-
tistas mais conhecidos. Há cerca 
de três anos, quase todos os gran-
des artistas mundiais não deixam 
a América do Sul e, principalmen-
te, o Brasil fora de suas turnês’’, ex-
plica José Papa Neto, diretor artís-
tico da produtora Time for Fun, 
que está trazendo novamente a 
banda Aerosmith. 

Como os ingressos se esgotam 

em minutos pela internet e muita 
gente fi ca fora, esses artistas não 
só incluem o Brasil a cada turnê, 
como voltam para cá em tempo re-
corde. Paulo Fellin, diretor-geral do 
Rock in Rio, reconhece que o brasi-
leiro está satisfazendo uma carên-
cia antiga de shows internacionais. 

“Com certeza há uma deman-
da reprimida nessa equação’’, diz. 
Ele também cita a ascensão so-

cial como um fator. “Podemos di-
zer que 40 milhões de pessoas pas-
saram a consumir mais.’’ Na sema-
na que vem, o Rock in Rio anun-
cia as atrações do dia extra, que 
acontece em 29 de setembro (vá-
rias agências de turismo ainda 
vendem entradas para os outros 
dias). Não se surpreenda se mais 
alguém que você já viu por aí esti-
ver na escalação. 

SÓ O FATO DE UMA PESSOA ESTAR PENSANDO 

EM OUTRA JÁ TROCA ENERGIAS COM ELA”

Mário Oliveira
Engenheiro elétrico e psicólogo

 ▶ Livros consultados para a palestra “40 manobras energéticas”

 ▶ Antonio Candido, crítico 

literário, na Flip

ARTISTAS DO 
ROCK/POP 
INTERNACIONAL 
VOLTAM AO 
BRASIL EM 
TEMPO RECORDE

/ SHOWS /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

PALESTRA TEM 
COMO BASE 
TRABALHO DE 
WALDO VIEIRA 

OSWALD RECEBE 
HOMENAGEM 
DE ANTONIO 
CANDIDO

/ FLIP /
MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
Os vinhos são como os homens: com o 
tempo, os maus azedam e os bons apuram”
Cícero (106 – 43 a.C.)
Filósofo, orador e político romano

Jantar vip  do 
Campeonato 
Mundial de 
Basquetebol Master, 
no Ocean Palace

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Elizabeth Montenegro, Haroldo Ribeiro e Toninho Servo

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa entre Dinei, Diego, Everart e 

Rildo Lima

 ▶ Carlos Theodorico, Fernando Nesi e Jussier Santos  ▶ Lege Tonci Vanjak, Ruben Lamas e Kresimir Rasan  ▶ Vincenc Butka e Valerija Vanjak  ▶ Robinson Faria e Micarla de Sousa recebem homenagem

 ▶ Cássia Pontes e Júlia Luiza

 ▶ Ewerton Weber e Bárbara Helen no jantar para os 

veteranos do basquete no Ocean Palace

 ▶ Ana Luisa Flor e Rostand  

Medeiros em ritmo de festa

 ▶ Zé Willian e Dayse Gosson em clima 

de São Pedro na roça

 ▶ Fernando Nesi recebendo homenagem no jantar do 

Campeonato Master de Basquete com a família: Gabriela, 

Auxiliadora, Erika, Humberto e Sonia

 ▶ Pedro Guilherme dançando com a 

mãe Valéria Cavalcanti na festa de São 

Pedro da clínica

 ▶ Felipe, Vanessa e Joselita na fazenda Jaguarana em Ceará Mirim

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que os Clowns de Shakespeare retornam nesta semana a um 
dos festivais que mais marcaram a sua trajetória: o Festival 
Internacional de Teatro de São José do Rio Preto (SP)? Que o FIT é 
um dos principais festivais do país, e integra o Núcleo dos Festivais 
Internacionais de Artes Cênicas do Brasil? Que desta vez, a ida 
ao FIT é ainda mais especial, pois eles farão a abertura do festival 
com Sua Incelença, Ricardo III, hoje, no Anfi teatro Nelson Castro 
(Represa Municipal). Em seguida, farão mais três apresentações: no 
sábado, no Complexo Esportivo do Jardim Vetorazzo, no domingo, 
na Praça da Igreja Santa Apolônia-Shmitt, e na terça, na Praça 
Esportiva Hitler Fett - Jardim do Bosque?

VOCÊ SABIA O óbvio
Numa escola muito 

heterogênea, onde estudam 
alunos de várias classes sociais, 

durante uma aula de português, 
a professora pergunta:

- Quem sabe fazer uma frase 
com a palavra “óbvio”?

Rapidamente, Luana, menina 
rica, uma das mais aplicadas 

da classe, respondeu:
- Prezada professora, hoje 
acordei bem cedo, depois 

de uma ótima noite de sono 
no conforto de meu quarto. 

Desci a enorme escadaria de 
nossa residência e me dirigi à 
copa onde era servido o café. 
Depois de deliciar-me, fui até 

a janela que dá vista para o 
jardim de entrada. Percebi que 

se encontrava guardado na 
garagem o BMW do meu pai. 

Aí pensei com meus botões: 
é ÓBVIO que meu pai foi ao 

trabalho de Audi.
Sem querer fi car para trás, Luiz 
Cláudio Wilson, de uma família 

de classe média, acrescentou:
- Professora, hoje eu não dormi 

muito bem, porque meu colchão 
é meio duro. Eu consegui 

acordar assim mesmo, porque 
pus o despertador do lado da 
cama. Levantei meio zonzo, 

comi um pão meio muxibento 
e tomei café. Quando saí para a 

escola, vi que o fusca do papai 
estava na garagem. Imaginei: é 

ÓBVIO que o papai não tinha 
dinheiro para gasolina 

e foi trabalhar de busão.
Embalado na conversa, 
Wandercleison Maicon 

Jécqueson, de classe 
baixa, respondeu:

- Fessora, hoje eu quase não 
durmi porquê teve tiroteio até 
tarde na favela. Só acordei de 

manhã porquê tava morrendo 
de fome, mas não tinha nada 

pra cumê mesmo... quando olhei 
pela janela do barracão, vi a 

minha vó com o jornal debaixo 
do braço e pensei: é ÓBVIO que 

ela vai cagá. Num sabe lê...

Boas novas
Semana passada, uma delegação 
do Minc e da Funarte foi recebida 
pela deputada Fátima Bezerra 
e pela professor Roberto Lima, 
presidente da Funcarte, para 
resolverem o imbróglio do teatro 
Sandoval Vanderley, interditado 
pelo Corpo de Bombeiros e 
Ministério Público pelas más 
condições e inacessibilidade. Foi 
decidido que será constituída 
uma comissão para realizar a 
reforma do teatro, que agora 
volta a se chamar Teatrinho do 
Povo Sandoval Vanderley, como 
havia sido batizado pelo seu 
criador, o ex-prefeito Djalma 
Maranhão, e abortado pelos 
militares por acharem o nome 
comunista demais. O novo espaço 
será dotado de equipamentos 
de iluminação, sonorização, ar 
condicionado e de um projeto de 
acessibilidade.

Sale
Enquanto não lança a nova coleção primavera/verão, Tereza 

Tinoco dá início a sua temporada de liquidação. As roupas da loja 
estão numa promoção progressiva que chegam até 70% de 

desconto. A promoção começou ontem e vai até o lançamento da 
próxima estação. Vale a pena conferir.

Estrela
Quem esteve em Natal nesse fi nal 
de semana foi Marcélia Cartaxo, 
atriz paraibana que ganhou o 
Urso de Prata em Berlim pelo 
fi lme A Hora da Estrela. Veio 
para um primeiro contato com 
a produção do longa de Edson 
Soares Nova Amsterdam – Terra 
do Sol Banhada de Sangue que 
começa a ser rodados em terras 
potiguares agora em agosto. 
Marcélia aceitou a tarefa de dirigir 
os atores da película.

Emergente
Com apenas três anos de 
fundação, a Minds English School 
– rede nacional de franchising 
especializada no idioma inglês, 
com sede em Natal na Floriano 
Peixoto, próximo ao Palácio 
dos Esportes – surpreende o 
mercado mais uma vez. Foi eleita 
agora, pelo programa “Pequenas 
Empresas, Grandes Negócios”, 
da Tv Globo, como a marca 
emergente de 2011. A escolha 
ocorreu durante entrega do 
prêmio “Melhores Franquias de 
2011”, no Citibank Hall, em São 
Paulo, no último dia 07, promoção 
da Tv Globo que objetiva premiar 
as marcas de melhor desempenho 
no mercado, com destaque 
para empresas jovens que vêm 
apresentando performance acima 
da média.

Mulher
Foi realizada ontem, na Base Natal 
de Natal, a comemoração pelos 
31 anos de ingresso da mulher na 
Marinha. Em cerimônia presidida 
pelo Comandante do 3º Distrito 
Naval, cerca de 130 mulheres, 
entre ofi ciais e praças, foram 
homenageadas. A Governadora 
Rosalba Ciarlini compareceu ao 
evento.

No Dom
Hoje toca o trio Choro na 
Lua a partir das 20h no 

Dom Vinicius da Ângelo 
Varela no Tirol.
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VAMOS 
COMBINAR...

É UMA 
FESTA! REALEZA

PROTEÇÃO

TOP 
POTIGUAR

POIS....

FASHION
PEOPLE - MOSSORÓ

MUNDO FEÉRICO
▶ Geová Rodrigues programa passagem por Natal em Agosto. O estilista potiguar aproveita 
agenda em São Paulo para esticar até a cidade do Sol.

▶ Nathalia Faria lançou, terça-feira, linha Nathy Day-by-Day para Aliança Center.

▶ O Dia da Independência dos Estados Unidos foi comemorado, em Natal, pela New York 
New York. O momento teve assinatura de Simone Silva.

▶ George Azevedo lança, hoje, revista Miss Rio Grande do Norte. Carlos Magno Dantas 
envia convite para o concurso Mister Seridó.

Mucio NT provou, com a bombadíssima  Maranello 3D,  está 
na linha de frente das festas mais quentes de Natal. O Spin 
Easy e outros DJs não decepcionaram natalenses (e turistas!) 
em noite de hip hop e house music no Villa Hall. O bom da 
afi rmação do selo Maranello é o crescimento de opções na 
noite natalense. O Pepper´s Hall dedica a noite de sábado 
para house music e promete a vinda da Gambiarra – um dos 
selos mais divertidos da noite paulistana. Sábado próximo 
tem House Lovers Night.  O  Seven tem programação de 
férias. Enquanto isso, o Casanova, Galpão 29 e Jazzy não 
param de tantas novidades. Programar!

NA REAL

Aproveitando o momento em que a noite 
pega em boas festas, a gente sacou alguns 
looks de grifes que fazem a cabeça das 
meninas baladeiras no eixo Rio e São 
Paulo. Ausländer traz aulinha de como se 
jogar num festival eletrônico. A Ellus, cujo 
desfi le na SPFW teve o rock de Geaninne 
Marques, revitaliza o estilo motoqueiro . A 
Espaço Fashion cruza seda e cobra para em 
imagem, bem cool, que é o bicho!

A inauguração do Salão de Eventos 
do Hotel Garbos movimentou o fi m 
de semana em Mossoró.  Chrystian 
de Saboya, idealizador da festa, 
optou pelo minimalismo ao criar 
uma ambientação a partir do branco 
do sal grosso, dos copos-de-leite. 
O salão, de climatização perfeita, 
recebia doses de cores mediante a 
impecável iluminação de Castelo 
Casado. Marina Elali, estela da festa, 
fez o público dançar. Até mesmo 
a Governadora Rosalba Ciarlini, 
usando vestido de poás da grife 
mineira Condotti, ensaiou alguns 
passos ao som de um dos hits de 
Shakira. Tony Glamour aportou por 
lá e fez os cabelos de grandes damas 
da sociedade local como Elisinete 
Rosado. De Natal, Gracita Lopes 
(responsável pela amibentação 
do Hotel Garbos), Ciro Pedrosa, 
Jemerson Góis, Cida e Ricardo San 
Martini, Ana Zélia prestigiaram a 
festa. Depois de Marina, Luís Couto 
fez o som até os primeiros raios de 
sol na terra de Santa Luzia.

1. Rosalba Ciarilini
2. Raiza Leite
3. Gracita Lopes
4. Elisinete Rosado

As lojas estão atiçando os 
fashionistas  com notícias 
de liquidação. Yolla, Donna 
Donna,  Yolla Village, New York 
New York e Maison Tereza 
Tinoco anunciam descontos 
que, em alguns casos chegam 
a 70%. De tão animada, Tereza 
Tinoco diz que, pela primeira 
vez, os ótimos de André Lima e 
Reinaldo Lourenço entram no 
clima off . Kassandra Menezes, 
em dias em Estocolmo, avisa  
que a WM Collection entrou no 
clima Sale. Collezione, Myosotis 
e Arezzo também atraem no 
momento OFF.

Expectativa no mundo têxtil 
em torno da Premiére Brasil 
– que acontece nos dias 20 
e 21 de julho em São Paulo. 
Tudo porque, além de lançar 
as tendências em tecidos para 
próxima temporada, o salão 
terá a participação Sophie 
Hallette, empresa responsável 
pela feitura das rendas do 
vestido de Kate Middleton. 
Para efeito histórico, a renda 
escolhida pela grife Alexander 
McQueen teve desenho foi 
criado pela empresa em 1958 
e demandou 5 semanas e o 
trabalho de 25 artesãos para 
fi car pronta. E fez com que 
milhares de noivas e estilistas 
desejem conhecer o apuro da 
Sophie Hallette. Promete!

Que tal usar o mesmo fi ltro solar que J.Lo e Uma Th urman? A 
L´Oreal lança no Brasil o Sheer Physical, da SkinCeuticals. A 
embalagem é pequena, chique e perfeita para levar na bolsa.

Fernanda Tavares posou, ontem, 
para Toli. Veja em foto do making 
of clicada por Clarissa Medeiros.

O desfi le da Amapô trouxe o 
novo do que chamam ragarave, 
traduzido nas fusões do dub, 
regaae e psicodelia. A estampa, 
que deve chegar na Jacinto 
Store,  é de amar.

1
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Imagens
1. Ellus
2. Espaço Fashion
3. Ausländer
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A NOTÍCIA QUE o torcedor do ABC 
mais temia se confi rmou. O vo-
lante Basílio está fora da Série B do 
Campeonato Brasileiro. O jogador 
recebeu o resultado da ressonân-
cia magnética a qual foi submeti-
do na última terça-feira na qual foi 
constatada a ruptura do ligamen-
to cruzado anterior do joelho es-
querdo. O tempo de recuperação é 
de aproximadamente seis meses.

O jogador recebeu a notícia on-
tem à tarde, antes do treino tático 
realizado no Centro de Treinamen-
tos do clube, em Ponta Negra e te-
ria chorado bastante ao ser infor-
mado da necessidade da cirurgia e 
do afastamento inevitável das ati-
vidades dentro de campo pelo res-
tante da temporada. Agora, ele fará 
os exames pré-operatórios e em 
até dez dias deverá ser submetido 
ao procedimento de reconstrução 
do ligamento lesionado.

“Cirurgia de joelho é uma das 
maiores, em especial no futebol. O 
tempo médio de recuperação é de 
cinco a seis meses sem qualquer 
atividade em campo”, explicou o 
chefe do departamento médico al-
vinegro, Roberto Vital. Ele afi rmou 
ainda que, com a indicação cirúr-
gica apontada pelos exames, é re-
mota a possibilidade de ele não ser 
submetido ao procedimento.

“Se opera, está fora [da Série 

B]. Tem algumas pessoas que con-
seguem conviver com a lesão, mas 
como ele é atleta que se movimen-
ta muito e que o corpo exige a fun-
ção motora prejudicada pelo joe-
lho, se fosse outra atividade, talvez 
fosse possível, mas no caso dele, é 
melhor não esperar muito”, justifi -
cou Vital. 

Logo após ser confi rmada a 
notícia de que o jogador estaria 
fora do restante da Segundona, os 
torcedores foram às redes sociais 
e lamentaram a perda do “Deus da 
Raça” como é conhecido pelos al-
vinegros que colocaram a hashtag 

“Força Basílio” entre os assuntos 
mais citados no Twitter em Natal. 
A contratação de um volante com 
característica de marcação passou 
a ser prioridade no departamento 
de futebol do ABC.

Curiosamente, este ano não 
tem sido dos melhores para os jo-
gadores do sistema defensivo al-
vinegro. Se vier a ser submetido à 
cirurgia, Basílio será o terceiro jo-
gador do ABC no ano a passar por 
uma procedimento cirúrgico no 
joelho. Antes dele, o volante Ri-
cardo Oliveira – já de volta às ati-
vidades – e o zagueiro Irineu – em 

fase fi nal de recuperação – passa-
ram pela mesa de cirurgia, ambos 
no joelho.

Outro desfalque do alvinegro – 
este apenas na próxima rodada – é 
o zagueiro Tiago Garça. O jogador 
foi punido pelo Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) com 
duas partidas de suspensão pela 
expulsão na partida contra o Vila 
Nova-GO, ainda na sexta-rodada 
da competição. Por ter cumpri-
do um jogo, o atleta fi cará de fora 
por mais um, o próximo, contra o 
Guarani-SP, em Campinas, neste 
domingo.

TRÊS DERROTAS E dois empates. O 
retrospecto do América nos amis-
tosos de preparação para a Série C 
deverá render mudanças drásticas 
na equipe alvirrubra. A primeira 
delas foi consolidada com a che-
gada de Flávio Araújo para substi-
tuir Francisco Diá. A segunda de-
verá ser concretizada já no início 
da próxima semana quando uma 
lista de reforços – e outra de dis-
pensas – deverá ser apresentada à 
direção do clube. Na terça-feira, a 
equipe perdeu por 2 a 1 contra o 
Santa Cruz-RN.

Até lá, o treinador alvirrubro, 
apresentado ontem à tarde ao 
elenco, deverá promover uma sé-
rie de novas avaliações com os jo-
gadores para defi nir quem fi ca 
para a disputa da Terceira Divisão 
do futebol nacional e que deixa o 
clube. O treinador inclusive cance-
lou o amistoso que seria realizado 
no próximo domingo contra o Ale-
crim, que faz a preparação para a 
disputa da Série D, com o objeti-
vo de seguir com a série de análi-
ses do desempenho de sua equipe. 
“Pedi o cancelamento do amistoso 

porque quero que os jogadores co-
nheçam o meu estilo de trabalho”, 
afi rmou.

O treinador, que acompanhou 
a derrota americana na terça-feira 
passada para o Santa Cruz por 2 a 
1, preferiu não fazer observações 
sobre o grupo que atuou contra a 
equipe do interior, mas antecipou 
que até o fi nal de semana deverá 
ter algumas defi nições. “Eu não 
tenho hábito de avaliar atleta por 
um jogo, procuro saber as caracte-

rísticas de jogador por jogador. Te-
mos mais alguns dias de trabalho 
e talvez na segunda ou terça eu já 
tenha condições de falar em refor-
ços para a estreia no Brasileiro”, ga-
rantiu o comandante americano.

Ao contrário do treinador, que 
promete um “recomeço” e a cons-
trução de uma ambiente de traba-
lho “mais positivo”, o ex-presiden-
te e conselheiro americano Eduar-
do Rocha foi duro na cobrança aos 
atletas durante a apresentação do 
novo técnico e chegou a falar em 
começar a trajetória americano 
rumo a Série C “do zero”. 

O presidente do clube, Herma-
no Morais, e o integrante do de-
partamento de futebol, Roberto 
Bezerra, também estiveram no CT 
americano ontem à tarde.

E apesar de a lista ainda não 
ter sido fornecida por Flávio, o vo-
lante Audálio, ex-ABC e Barueri-
SP, deve se apresentar ao América 
ainda esta semana. A negociação 
estaria bem avançada com o atle-
ta restando apenas a liberação do 
clube paulista para que ele possa 
vir para Natal.

ELEFANTE FERIDO
/ DESFALQUES /  CAPITÃO DO ABC ESTÁ FORA DA SÉRIE B E ZAGUEIRO É SUSPENSO POR DOIS JOGOS

A informação de que o ata-
cante Rafael Oliveira, do Paysan-
du-PA, poderia desembarcar nos 
próximos dias no ABC foi nega-
da pelo vice-presidente de fu-
tebol Flávio Anselmo. O cartola 
admitiu ter feito uma proposta 
para ter o atleta ainda durante a 
disputada do Campeonato Poti-

guar, mas que sem o sucesso no 
acerto na época, o alvinegro aca-
bou desistindo da contratação.

No entanto, ontem, o jor-
nal Diário do Pará publicou uma 
matéria que dava como certa a 
vinda do jogador para Natal. Se-
gundo a publicação, o empresá-
rio Anderson Nassrala teria dito 
que faltavam apenas alguns de-
talhes para concretização do ne-
gócio. “Tá adiantada, só tá faltan-
do mesmo resolver as bases per-
centuais: o Paysandu quer 50% e 
nós (grupo de investidores) que-
remos 70% do passe do jogador”, 
disse Nassrala ao jornal paraense.

Ainda segundo a matéria, o 
Ceará, que disputa a Série A do 
Campeonato Brasileiro, também 
estaria no páreo para ter o joga-
dor. O presidente do Paysandu, 
Luiz Omar Pinheiro preferiu não 
dar detalhes sobre a negociação, 
mas disse que “o Rafael Oliveira 
não é patrimônio do clube”, sina-
lizando que a saída do jogador é 
apenas questão de tempo.

Mas se nega a chegada de 
Rafael Oliveira para reforçar o 
ataque, Flávio Anselmo garante 
que o clube tem se movimenta-
do nos bastidores a fi m de con-
tratar reforços para a equipe que 
disputa a Série B. Além de um 
atacante – que pode vir a ser o 
jogador do Papão –, os carto-
las alvinegros ainda buscam um 
meia e um zagueiro. 

Após nova derrota, novo técnico 
do América exige reforços 

/ MUDANÇAS /

Pela primeira vez – e provavel-
mente única nesta edição da Série 
B, uma partida será disputada às 
11 horas da manhã. Horário inco-
mum para o futebol profi ssional, 
mas não para o ABC que no ano 
passado, enfrentou o calor das dez 
da matina em Natal, em pleno ve-
rão, para conquistar o acesso.

O alvinegro reencontra no pró-
ximo domingo com o futebol pela 
manhã e o Guarani-SP, mas ao 
contrário do calor tropical, o frio 
do inverno paulista deverá ameni-
zar os efeitos da partida matinal. A 

previsão do tempo aponta a possi-
bilidade dos termômetros marca-
rem nove graus na hora da parti-
da. Boa notícia para os alvinegros. 

“Não tá havendo nenhuma 
preocupação específi ca com esse 
horário da partida. Pelas informa-
ções que nós temos, nesse horá-
rio, a temperatura vai estar bem 
amena e não há nenhum prejuí-
zo em termos de desgaste, como 
foi o caso da partida que disputa-
mos aqui em Natal no ano passa-
do”, observou Marcelo Henrique, 
fi siologista do clube. Ainda assim, 

o ABC deverá viajar na sexta-feira 
e fazer um treino rápido na manhã 
anterior à partida a fi m de ofere-
cer uma melhor adaptação aos 
atletas.

O técnico Leandro Campos 
também minimizou a importân-
cia do horário da partida e acre-
dita que o clima deverá estar pro-
pício para a disputa de uma parti-
da. “Nesse período em São Paulo, a 
tendência é de temperaturas mais 
amenas, entre 18 e 20 graus, tem-
peratura normal para uma partida 
de futebol.”

HORÁRIO MATUTINO NÃO PREOCUPA

DIRIGENTE NEGA 
CONTRATAÇÃO 
DE ATACANTE DO 
PAYSANDU

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Basílio fará cirurgia no joelho fi cará seis meses sem jogar  ▶ Tiago Garça foi punido pelo STJD

 ▶ Flávio Araújo cancelou amistoso
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